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íi. üb^ ;■' 1   - -'   ' ' "■ 'í 

-:.v. ■ '■■■ -■■ ,--'ú. 
^■; w.l- 

'■i'.'   :. Uma das prntlca's}[nuÍB sslutams do 
;'':.r*Xít^a..^pwsentaUvo..i! a^.d^ 

rem õs govcrnns pela imprenso a suo 
.   opinião Hobre<á','iiÍárGh!) e direcçSo dos 
;í. negócios do EètadoV       - - 
- - Tres fijrmas"tem sido'consagradas 

'fan esla. manifeBtaçfip. da.opinião dos 
goy^rnba,:—asifolhás.otliciaes; aa semi- 

.'- offlcinwea imprensa livro; aonde o'go- 
:.iVertiòeaí:rêyí:OU faz DMfever. ,' 

:' '.   As folhos ofRciaes, ou limitam-se á 
~ píibllcáçio ' dos Bc((^-'^'^TÒrho, ou 

\ . tamb^em tomam parle na discussão dos 
' negócios publicosi justificando eexpli- 

'.■ oando os actos dogo.rerno. 
^.;;. 1' EstB; iulrimo'-'/syi'tein'tfi' itjtie ^juize- 

.     ram fezeif adoptar, lÍMlès uítimòs teiii- 
;.,Í^ Official», provou sír 

.Ifio prejudiçial.entre nòs, como em ou- 
,   -Iros paiiés em que tentou-se estabele- 

.-. '".CBIHJV!;- ,';';■;.;. .:■■-'.":,-j./^'   ':''.t.„ ■ 
Naiverdade, vimos o próprio govwno 

'' r di^scer á arena da cjisòiiésão, revelando 
á flua parcialidade,, dando o triste es- 
pèctaculo daa siíàs'paixSes partidárias, 

. e tranBfofmando;a:óp|niAo.individual do 
jórnarém maiiifeatos ou notas officíaeit. 
x.^OiintuitiyosM inconvenientes desta 
polemica revestidadeum caracter,ofli- 
cial,:.;:â8;discu8sSBs, na imprensa,.exi- 

■■■'gíài*^BtS^ca^ta1gtíàldadf^ôrr'rôFcon-^ 
tendores, igualdade, que fica, por assim 

/dizer, destruída em frente da.posiçao m-. 
pisríor, dosrgovetjiwiiiesvisobre'osjgover- 
nados é dá^irriiáçáo' caiusadá pelo lóra 
d^-.aUctgrid.ade.em;que,GO)Bt^||ifj^^ 

- os governos,-i^     ■,-'.__ ^^, 
' :;j; ■: Os jornaesn-iemikifficiaes—acari-e- 

';  tam ainda  maiores inconvenientes. A 
pratica teia demónatfadõ qüè a iínpren- 

'   .«f,periódica,ed pdd^^éií^r^e^fyerdadeira 
;   : influencia, >Bobrfl..:,a-i:Opm}ão,i publica; 

; qt^ãdo eat^^ liem^de^nidajaípQfifãodo 

,■   /jomai-ii-: -;i-;. ■ ■/;::d!í.:íí!   i-íí    i: 
- E'" CIüÍTJJíÇJC,í(, enoontFaçTBe.-parára 

:    wdteção ippnUcajdos/jornaes serairoiri- 
''cura^jÕrnâlislás^quéipo^m/pi^ 

^^fBatÍ8factoriaméiJte.,è8le'icai^o.'■•'- •^■'',-: 
i /!•';:■-'Quanto 'aa'pntteiro'ik^^^ 

.quMlfio q'Hè';,íi càrác(éf|diividoso da fq 
Ihajs: lira i)S:Suas asserçoes ò,, cuiiho .,de 
credito eestima que deviam ler,   ' ■- 

Qúanlo'noa rèdactores,>,stá claro'que 
um hómemidèialentoVriílustraçao.e go- 
zando dn' eBÍima-o'consideração'dos seus 
concidadãos, não ' quererá' süjeitar-se, 
por muito tempo, á ver-se collocado en- 
tre duas forças opposlas e'que podem 
acabar por supplanlal-o : as su^sceplibi- 
lidades do governo e;.i desconfiança do 
publico. , , . „ . .   , 

Aquelle, n'uma circumstanciuditlícil, 
para'salvar uma contradicçào, para'ex- 
plicar um acioenT ei unexpHcável, n5o 
besitárá em dizcrque a.opiniao do jor- 
bálÍ8lá,,não ,é a do govériio;—o 'público, 
não ligará mais credito as-'suas pala- 

vras. " _ _ '■";.■'"-"' ''■; ''!'■'" 
" JEni ambas as Hypptheses, dBBpfe&ü- 
gio para o publicista que so próza... . 

Estas observações tem tanlo cabimen- 
to npplicadas a grande'imprensa do 
paizj tendo n' mesma' sfde do governo 
geral, cpmpnas pròyinçias, cuja organi- 
saçüo': pólilicft e adinipistralivá nada 
mais é do que, nas devidas proporções, 
üinã copia do governo central, o'; cujos 
presidentes, auxiliados pelas ussembleas 
provinciaes, assim como o governo pe- 
lo corpo legislativo, podem e dèvèm 
lançar mãos detodos os meios moraes e 
pbysicos pura o maior bom publico e 
para firmar a .boa:fama.da administra- 
ção. 

^mmP^^''"^'''^ 
\:.r''}-i-> 'W^ 

■rui' 

ÓS,FILHX!§^P|F?mp!pS 
--W"'^*^'"'^'- 

U ÍIANDEL HRNÁJiDRS <X-fiONZALF-Z 
'■! ■ 

■vÍ!^/-'-:i;S'- 

• ■, L!ytíO;QUAIlTO;'V'í'-í'-'i 
■;ri; i,l. .'.iO^I'lii! 

ÕÍI CÒHO.tDBBtNOSiBU SBH TâkinOB 

'ÍÇMIã 

.-•í^«í>?ç 

m&^ 

WÕIit:^^^.-iDA'AaÍgáÍo;f:'id«a:i-:(ÍMM 

vMtiiUiàimiMÍÊ nftílUffêlíii^ 
i.2:.-- '-.'■;■'.'v-^V'Vi' ■'-''y''^'-'.-'-■'/:.~ :-'^ 

periódica, na qual o.presidente da pro- 
viiicia deve fazer; conhecidas ás; suas 
opiniões, defenderos seus actos,.quandü 
atacados, prÜplignárpelos interesses po- 
líticos , do partido doj governo,, do 
qual é' utn-'representante político, pro- 
curando assim; fazer 'com que 08 áp- 
plausoB,; concedidos aos presidentes,- se- 
jam poderosos elémeiitós para consolidar 
lio; paiz "a. ^preponderância; da. póUtica 
que répresenla*':'■-■> -■    '■■■■  '-'- ■ 

Míís que.syitettiade.impwhsíí official 
deve.ser adaptado pelos presidentes ? 
_;-Já 'vimos OB'inconvenientes da folha 
official constituída- sobre "aãbísès" do 
nosBO <piario,:Official». ,  ,-;  i ,_ . 

Alénri.disso, nío temos n^esta provín- 
cia, lei .proyincial,qúe auctbrlse. a, ma- 

nutent^òlde.i um;jornal:iieBsas...|condi-' 
çõea. .'^'^- '■-."■■-."■'■■'■■^?.: ^^'■"'';■■'"".';■". 
. ..Quanto as desvantagens^^^e lima tplhá 
semirofficial.ahi esbí o eJtSfíipIó^viyojdii' 
«Tribuna Liberal».-.    ', j,    /' 

Todos -.sabem- qiie/.Óòp,nlerapornneo 
tem luii contruclo para a pliiblicaçno dos 
autos oiriciacs; quii a sua'rédacção per- 
tence ao partido do igõwrno'';q'«e as 
suas-declarações. soBi'ebsS'.aelqs dá pre- 
sidência sãO'declarações çiriciaes, LO, por 
mais que repita q)i,e,,íica-llie apeznr-do 
contraclo—n livre manifestação de idáas 
do partido de que é órgàójé' da redacçâo 
que a dirige, ninguém t^ácrcdila, por- 
que está claro .quo o ga.verno provin- 
cial, como já o tem provado,pur mais de 
uma véz, em diversassituárõés políti- 
cas, nãapóde tolerar'a anomalia.de um 
jornal que publion, os actos ottlciaes, 
querer dar-sG,ao mesmo lempo.o prazer 
de desáüloraI-oa,suj(iiÍandp-os aõ8 çápri 
cbos.da sua .crilicn;i;. ; ,i; 

Em nossa opinião, pS',presidentés hão 
deveriam manifeglar ás suas opiniões 
na imprensa, nos jorila'es. scmi-ofiiciaes 
como bn «Tribuna». 

Distinguindo emrò;a folha puramente 
ofiicial que só publica o^actos públicos, 
da imprensa livre, elles deveriam escre- 
ver ou fazer escrever nesies ultinios joi-- 
naes, que tem uma independência com- 
pleta do Estado e, cm que. elles pudes, 
sem exprimir as suas ideas individuaes 

leaíeriüi. 

peito, porque; á todos,—nao lhes resta 
íò'mpÒ''para'tanto':   ''■'."■""'■""■^'':'"-''-^'r:'^ ^f' 

Ora,^esta8 declarações da .«Tribuna» 
são-liiaiS^blras'tBiitas provas'dos-incon* 
veniéhlesjdásfolbás sômi-olfiçiaes ;'r^ 
camos lodoBiignorando si a opiãião dã 
«Trihiiniifte-a'dns seus rediicíortísi *que' 
receiam.tepde,vir:;defen(ier);ac.los con- 
trários aos interesses da^suo facção par- 
tidária'pu;sii5,aopinifiò.4ÒgpyeÍ|'hQ^ 
vincial.^    ' -   :-^ 

'. 'O qúe 'í fora de duvida, todavia'; é 
que o systema de. semi-pubiici.dodeida 
presidência não' satisfaz ao publico qiic 
fica' ignorando o pénsamen to 'da piresi 
dencia: acerca dos negócios que inleresr 
sam áadmiiiisifáçãó dã.provincia;,;;.. 

-.-;:|..-.i u_ 

^finÍre~eBSW*íraí»w"iwríP?a^nnpre^^ , --^.«.^ 
"      ■ poder ou sem ver-se obrigados, em cer- 

tas circumsfanciás,   a - fazer  declarar 

. .■■■.;■-    ^.!-íJ   ^lyu-.i-       '-■■'.■   . ■■;.--■: -^I-MÍA' 

■?àv£o dopois enlraramnacathiogem; e dirigl- 
anii^"aW'd9Tg"tbító^     ,/'   .'i'f'''','";!!!'; 
;.Eiíé'apresBnlou o general á RápKaèii. ''^V.,^^ ■' 

', '—'.AiiI.Kciamoti^ o general surpreliendido...-"' 
...Parech-ltiB estnr,.vendo Anna,,.mais fresca, maij 

'puri,',niiia formosa, .mais distincla da maneiroa, 
tniii'bem^eductda;;;^ l -::i ■/?::■•.•:;•''■■■•''■■ i.< 
■ ..i-'Osr.'duquB'de Caslrbi'meu intimo eparticu' 
Iiiisilmo iniigo, dijia' Túrbitio aRápliaBla,-'apte- 
seitindo-Uia Antonii). 

Diphaek saudou ~ò general com oxlrema graça;- 
«tendeDdo-Uie >[ÇaTe1mente a mio,;   ,. 

-- É' uiiia encaotadúra meníDa, disie Antonlu.-a 
Turti[aoH"":^T^)íTiíy^■iVI^■LTdi:^: í'^. lí^ 

. — Da; onde'jConheceri^ o meu tio este leohor f 
duüpárãal Ra~pbaêla,~..ãatprèhebdida da^aíngola 
o inesperada ipret'enlacao.'; ■_','.',■' .■.^'.   ^^ ■",",• _ V 
.'. 'K.e'nttèIiÜiÍ(i,,'.ré(ifodu|i| GÓ'á',uma.e^^u^'ia- 
c]iuçla'idaci^ç(ie,umiQRto^^ ÍMe]o^ 
gioi..d9.-|Bnçr«t.i;.;!.V:.;,:,,<   '.r.iz-.-.r'ihd''^ '//i 

:  —.VoD dar-lerrnroaboa^non, Baplueb;;:dii» 
ToÀinò 
" '^ Qoã.návB,- taihi'iiof Eipéío sempre iiniM- 
^ianíe.«i boa» nõticiis..":'V.   ..f.-.''*-^^./ ■", -. i".". 
,— Poiiübf'i,minha'01Iia.....Tu nlo Ignorai.que 

os MgiiGios me . obrísini^^a ai^larjme'freqacnlet 
Tea«jiíe\ti-.-.-,,  /;., ■'-,■;■-j.:-,!; -; v .^ ■ .-. ;;   ■' 

.—Ahl.a Tae abandonai-ai,' men-tioT.péqiü- 
ua.-alqndMle Bapfaaeli'.'ConMvma èonráàcél^ò; 

'ámi'i Ub'tifo^'^ Íháta>áàa'oiB'a«!illmá'tw. 
iaíiiuto;'dtVá dflitir-MdioaiodM.'HjiB'^'Aqu 
,-. W.--í::=I> lUji- ''it. &;-- -.--■- --.'.'.;-- j"-''- ' --- . 

f|iWQ^fcflÍB.,,-_^„V', '■■-■-ir- '■'- --'-.È-í-l.---'-'- ■ ■ 

pelas próprias folhas semi-olficiaès que 
ellas apenas' representam a iãéa dos 
seusredaçtore^,,-jt.>j>i'; Íí^íH; .iffihi^'i '-■'■ 

Estas observações fóram-noá suggeri- 
das pelas recentes declarações da .«Tri- 
buna» sobre a sua posição de orgSo of- 
ficial da presidência.       'J:-_ 

Dessas declarações ha diversas conse- 
qüências á tirar-se : que já não pode- 
mos chamar .a «Triliuria» de gazeta of- 
ficial : mas.semi-pfficial; que:0 governo 
provincial nãò 'está resolvido,: quanto á 
publicidade dos ãeíis^acíos,"'á"pasBã'r"da 
simples publicação do expediente nem 
estão osseús aiixiliares da «Tribuna» 
resolvidos á escrever artigos á esse res- 

os nüüocias, por.queieetou.muito.preso a eÍ!ci. 
if,— .All I anlâo., .'qual píde ser & boa,nova t    ■ 
.. .—.Pfocutoi-te,.011 atilea,. a (íii!ii|la.do.';gr., ge- 
neral Rey.-que.é estecavalheiro>:|in^tdonarte,... 
ráàffeduafirmãr. .-'í- ..■.■í-.':;-.-;í:-.V.;■■.;: '. . 

— Ãhl.T. qãintd ó ''estimo'I'.-cidamou Ra- 
phaelàV-A,'so!idil(>'trat,a trÍ9lé2aj'"é'pór isso eu 
deáéjo' que o lio' dèiio, os negMios, .qua láiilo a 
mindo, o,separam da mlni..;^ .' .ri'..v:ij''í 'f- .^"^ ' -^^ 
.""'-rPoÍ3.-"nS9~ÍoVíiaito.-a'ífliat;i^^^^ 
viver dà hora avante .era cuadte s^a.duqiifiu de 
,ÇaslTo,< sua cspo», .e de sua ^iftà, .a^õatri-m^.atna. 
.queb.>u'Bi;.exc¥llêncÍas.,.teni...''.carid.o,i!imenle.cOi 

ngf•'■'-'■ :■-.■■'■ ''''''-"'■ ' ■''■"■■  ' •\].:'-'-'''-:--'^}---' ■ 
■: i-Dbdo-iipjeTr/:--■";-; ^ j-;'.Vt;;;..;j í; . 
I''—-Sim'"'desde'-h'pieV'mÍnha>meDÍaai''FõnaUk j; 
'á' HD ''teipeiló,''-muito' liaongeira'-idía,; peWqne 
Âe ai'óúiri-aomeÂarnipTartund';' mu'cóÜféi» 
'itue' a'tealidáíié nllnpásidu' ■' minha êapéélatlTa. 
tenbo devíres impacieneli de que minha mulher a 
minbas Olbai a cónlieçam. 

— Hãi neeeiiito de (eiòpo parafaie reitir.     ' -I 
—'Nlo,-eilimuitò bem, por qne~'TU para lu 

«Hw:-;,- "'.-■%-.:;.-/.■:>' ''■.■:^^-^i ■':-\ ■■■; 
;,.—.^[Hra^i ^.bagaaffu.fo-mcn».-f •:!;.-: . 

.;(i,ÍnibiM,aJ'.prBi«rv*-'i-í,'4^-■■=■■.":;': J; :■".'.-.":'"; 
.' ~NiOi>iuiitfrí- nlo .«dmãiiief espero que:; tu'c 
pumiUlrlo que' caide üm .(MMova-ininba toi-^ 

1 !./;.■:.■•-' 

■',iyofH'qtie.tl''Éfjw"u/['U)\lm'datá8Je'Bi',8- 
iíós-Ayri'3 éMóuttfviiJBo ató'8 dtfcytVeolê» 

IKKl'UBLCA AlítílíSTINA'>'-* 

TeS'lo HB Jiiatí óainnraj ita congrttsso 
arg'eiilino r>'iiiiidu niiiDero do inombrossuf- 
ficieuta para s" coiistiluirem, o prísidento 
da ri-publicH março.ii; ,por ii.-n iducpetp es- 
püJiilu ii;7, ü.diri8pariireiiiií!ar_aan.aber- 
tura spli^iQDBjJo. c.ungrtsso; u.eSe-^tivBmeá- 
tí reiilÍKou'se, s"guiiilo BtiumicioLi .0 ti-le- 
g-rapbo.^ ... - ..-■ 

Ti'udo o dl'. JüBü José Romero ddixaáo o 
exerci'iodii ciirgo de govarnadür da pro. 
vincia'dBBuenoai.A;jrBs, resolveu  o praai- 
di'uto'da r^putilica qiiÁ .aasiimiãse o de mi 
uÍ$tro',e:'sacrebirio ,'.de uatadò' dps' 'uearócios 

utubro, QSO Si) luQaceitanlo a rcaun-m 
qua offrtr.ecôra eiitSo. 

Dava 138 c'úi[ici'coufá certa a croac'aa ds 
quntra 'legnçOes argenínas nil Europa,' 
ama ém';MHdrid, úma-em.Barliiii, uma ein 
Londres o uma em Roma. 

... .   -, .-      .     . I .1   uini- ■ 

raoB e p■^a'protêgêrOS'BubditD9da'8U■-flli- 

Ein.conMáuÍ9DOiíí.aíá.ngõroaK:|fli:do rili-' 
tiimè[itb'<'táiltUr^^nK ';BoIÍ*l«,.'ó|ii«ididlpi 
dt'sái''n.i)tlblí()Í!^êtl>'7tttB^gi4dom 
'nu'mero-pt»''1is proviaeiaB^'tr^aiitlnwiio 
íStflto«?Ji^üyÍí-':'ií^-! :-^-;'.,K;'i.í;v.! v.;;.; ■}.':: 

.,.,;.;  .REfUBLICá^;D3'^ 

' Eib'Mopteirtdeo falIãVa-EQnovftiiirfltê bft 
retirádá'do>r^ dr.' Vàsquei: Sigitatumada 
le^acao'do'Brazili. ■'■'■^-■'     -' "".-■■■"i ~r--':'■ 

Cõuiftjí saiiberaoA, fnllccitii o bispo dio^ 
CBannò-d'.'"Jacj'iiiho Vera/. ^"'.■" ''.■',:" - 

■' í)\z'IÀ Tribuna Popular qiia aDt«4^de 
"partirb'biapo.Vicom'o'-'Bo.preBBntfaM'oTfeu- 
prüiimn fiii), fêz'vèrb'Blhi>^t4 &dl>.t'decia- 
'raçOeS'':' :-:"-\ '.'.' ■.■i;i-t .-: „■ .^^ 

' ':«! !Deixo. ínéua Uvro^'no - aamiiiário Ci^cl: 
liar;'mBLis'pariiiit-ritosV'.W* quoin''8iicc«dér'. 
ma ; minha moliilín ■liiiüna' família. Náb 
teiiho^ io^H,^(|ua distribuir, i^orqi» nada 
iaàií pcasiia ■»■   , -,-■'; '..,. 

— OsjornaFS recebij a  il,iquãll« repu- 
blica DOtlclam fc'pgtidaiTaagiaaiUatoB pr» 
ticados aa diiferentea [lootoB do Eitado 
Otienial.      r,'j.;f,í.-'ír:-.--í/ '■ 

Só a RevUla-W'Me{lS'tegiaic% àtt CISOB 
horroraaaB, :|iie:uQ3 .ÇomiaettidoH conba 
mulLerès.   ■';■.'"-."*   "'-' ;-•' :''    -. .  . 

—• Tiolia;.partido para;.PuDta-ArMBa»" 
Conbonéirfi GarfeiJ'Uom o fiin'de 'explorar; 
o^itió ondeêadèú A^t^.ataatropliti dft <P<'U*- 
râí é sálslir óqiieao puder dMÍét nSvíói/ 

,:-.■    :'.■■::'   í;h.*..í-. i;...*--.; í .-..-..;■ .-í. .;; i--..   -i.-' 

SfiGOivO JJVJtE 
■K. 

^ 

Eatriáii^;iie;í^Terw^#ilwto; 
; ,:N|taé,[parjinéra'p|^nMtu« i,«,.,iiMnf.caia^ 
mi^xJff^^B, laàc3f.^o^)rf;,^tjã,,QU'»qu6llB 
Wril'zae'i^a faellment'iDodofiiQ 9er reco -  Sei quataeilmente podflraoi 
nhecidHB," -' ' 

A illustradi adminíat^açlo da,B8frad(| 
de^Ferro!'du"Nõrta, quê'tup'désWüds ss 
iteói nioatradoinacoffliiiodicUdv'publinlpor 
éertoiDio lanQari'«in maii^spraso. íOIDOMO 

PulJu'^u-ao'tdmbe'm  quo o goyerao''tir^-/padido:,ali|ta:Ui^ut49t9Tal'.'':b'Lv^—^    '-'''' 
'^bniiòa envia ria''um reprd^eataate aosÊs*...  HA dj|s,,uá;Bdti^ç|o.dB,Ro^eirs,lcbegára. 
tiido£-Uuido3 lia Coliimbiu. um ipá^yid.uó qúe^ i^r DBgoüaff ^aiaua.Qtia- 

Contiiiuavam òs preparativos .bctlicoa.' 
lio meemo tempo que se' or^ams.ayam ex- 
pedisOas líCÍBotilicati. taeã como á íxplor^- 
;ao do Bermejo'; e outra que S9 projectava 
uo pólo do sul', para o que. tratava-se de 
aproveitar o tBnuQta Bovs dárnariiiliá.i^l-- 
li.ana, quE.füi atà dos.qiiu iio. Vega'eip\o',- 
ra.ráiQ o polo,do norta, 

O gávarno pro7Íiicial de Bueuoa-AyríS 
abrira 'concurso para .a 'apraãentaçBo de. 
pluúos e arçamentDs pnra a ediEcBgBo,de 
eòiíiciòa publ'CuS pravincinca{ram'proiiiia 
de 200.000 psaüs ao que fôr preferido'.. ;' 

O mibiatro it'alianu fea seguir' para Cor- 
rieutoá, aSni de abi estacioDa'r ernq'tianto' 
durar'o estado aciual da otcitagáo d^>ni* 

.    ..,_     „      _..„. .■80-1.. 
elle!io^chefQ'dá^';tíâtaéat], 'párttçipa&l^l-lhe " 
que èmbarcactíopara'! pagil^1iia'íi'égaintt) 
est>çl(>.]í:oJal:aru.ohefftjiLUlarãéWum ar 
áã;^.despr^,(,jrefpondqudbi^ que (tratasse 
«.fpjP C.'ftif''íl«!ÍrfiPfH   i:rn!v.i:   ^U-,iyí{.   ■■ 

NSoaaquivon-aeo passageiro aQ,f,4U8iiii ' 

lavado chefa'Uu'trem'i.na" 
de'sa.u'quinUi'd Si BÍiHàüÍBÍàaj-'AÍBfH-\hfi't 
'nlo posgd'sd'iiiVi'tir'tiuaiiie'e fOBsem'ssicom- 
■petBni^llMflagèQ*í|>"':i-''i<"^'''. ■'^■'■"■'íi.M,'-  ., 

veDieDçia.n^caifi.tftva ,tomarjpaBifg|l^|no 
primeiro'^ÍVe.ni[Ll);'.porím^i',cáfn^^ 

'k 

'."'i-'Poit nio, reipondeu o'lenerar 
-'"RashHia'aafaiQ-'' 
,' .^i(K.I:eaaiiám.^'■«aerU.. ÇwnOipMea^là 
'o.'ia'fc.'taiio'oaillliaWto.t'.'     '■' ■'''"  ' 
- :-—PbT\«lh,'.v*tf-:p«r-iUa,-i qiu mo qui 

.,-^.E nüo soba,(juo'.'e.lua Ilibai.    ,,    .,. ,',,^,' 
,—IgaarB-q,.absolulamenle, Grfirao.:niIn))a .so- 

brinha,-.- i-.l'. ■    -:'-,:'. .^ 
— Que .uiu3as;-mcu Deus,-que. variedade do 

aconteciméntoa I. Que ailoaçúei lâa trlél^í, tTo 
Bingolãres I G' .prcríto ver, como' islo 'sè ánao- 
ja. Silencia^ qu'a'ahiy.emBaphaela.''    ' '''''; 

Raphãela iilo,' flzerá. maU do' que p6r'am çba- 
páo, e uma'manlÍlha,'sobre ,01. hainbioa^! '. , 
.^.,Sahi/a.i]i,,.entraram n'uma  carrnagem  e'trai 
liiiaram^rapjdamenle ao solatdos.ÁlbalanBa..:-!' 

.ChiiIliana,(^BO: ouvir o. lamoc;.da;.carruignii,' 
adivinbou quê-chegavatD,;» Hhitt;.a .recebeljoa. 
no lopo da^aAidi,\cam»i;iBra õ^JuIlái^quelji 
'HttM'muito ^eieacidi, - Tnaijqaèinio uãàVá ainda 
véalidóscómpridu.-' ■'-"-. -'~\\''' ■■"■■^ '•''■'■'■''\:, 
'■ ■■—■ Ah I rainla-'iliiia'i'.' eiclata'an"ChVlstVánÜ' iao 
?er.Raphãela. .^-.> ,_. ,,-;,- .,,,■:,.„ 

E|dietGea;npi(ÍameDÍe.''u>uadu,pará'':)rãl»s- 

,','-jIlKonbe(^ra-a,M»DÍologeneraI.y .>:.:■!; ■}:! 
-I—.Qua.lindal exclamoni dlUgeoéiándo gãibw 

Mngaeifriofcomo o general; qne também dia^ 
iimolita'i h'^Tintsima' icomirió^b' qiie''o' dómi- 
nara. _ . j. . ,v  .       ■ •„,       --■,-'. 
_' J'^'líáÍto,'ciWga^,' 'minU 'aenhõriu miiititiiiiio 
'õ&Hi|da t.^eiciamóú, Ka'pllHla^eqmmo'Tida. ''; ■. 
^..Uaia.; peniüçu '.que^iTntbino. .a .joven;adivi- 
nUn «a.Chiia^H B.aail«ldad|i,4a-Tirtndi) 
ê gnadezá: d'alinai:^qae eonititoe a. verdadeira 

''''Ckrialliuia'~iaaplián -, a»\imÊt''-Umfo'-f:-tuÍ', 
ibMliuHrtrsnéMV r^í'"-Jí4::^-; j;".-^. i-t 

''^-iaip'-:«à•-;11lt':c^rai;l^^;NVd•:a^ ■i' 

aaV •''dÍrl|la-ia-parà''B' JavMf,''^*'miovtJÉMf 
. didts.-:.':; ..-^ ■-;.-.■..ín-.í-^;"-.'J.Al'.,.^"' 

. .Clara appfotimqu^M delia viranente. . J . .', j 
Uma grande e irreiíitinl iyn)iiatbia,UDÍrB d»d«'; 

o primeíróf fteitieFitO'H^uEl joT•IUii;;[^:^'i' 
Julia eitara também enire ellea, como qua 

ligada a ellai, clbandii com ategria para ãa- 
phaela, cemo antes olhira para t\m, ^ 

Eai^snuntfs, mleeDUiai,^pór aaiiD diiCTt 
e atí^l4ri^it44ta>4> ei^AnHIr; ail^wnlnUruD 
para o labmete de ChniUana. ^      , 
p H^B :honi:'deiíoia'aabia TnrbüWida palácio doa 
dòqíw* de Cútrò| e entraTa na'- uia -camiagem,; 
patlIdD'e'MDtrarÍado'.-''i /■■■-:;;■■''-■ 
'''ÍL''A'càH^e'doi'AlbalDD'p,''.d|u',^'à|'^cariÍads-" 
(lD*'Aã>ãtwpI'-'Mi,HÜaTél('l ''Ao nraoa'nnlhtfli.. 
e cbamamBUa ida i flliu de Gãapv,;/"^ ' ;- 
'■',_^|diniipd'^^Wj».epeW^lM,^bndoB.^^ 

GbeIi;'.qt*''áÍiida'dRn.ettàf'tn-iititr..>:'.,'-.-:,'-    - 
'iZv»A\\ãÍí>i«imAl M:VÍ ^:'í.:- 

'■\:iTr:M-)?fj.-^ -. wtT«>:'.:pêipr' 'par^' alie, por qaa 
O'Ido (««irei MI, a lanoM) qul de adi pndt 
iii)da.^;..,,,^v„..4.lU.:.lÍ,...-^.„,'^^..;.-;'t-: . 

Dei niaolM dèp<^.«Bln» "Snààão ú caia- 
da rua do Pndi,t Mnêtpda madiia (üiar a 
caimagetn. 

Naqaelle manDO, dia, era. aipadldã;pela:o^ 
rèid uma dreolar a, todoi-o»;jpi*«faidBm 4t. 
prôTinái^^'aa^qM^'íe Itín ncàÉÜãraiaTaaflcèa-,: 
mente flatueai lodaa >■ ,dlllgiBdi,áB joai^' fará: 
BBCoatni: Jo^fhit JÚaaa 6aaãtart,*ipT^'* Qria- 
eo IÚH«,8UIÍa,; bitoeidá: em C«^ radcji 
-•':|Wi|ilí': au-MeQB'M'inihUa; 
<i-Vihíiii.'-'-'->-^-—-- 

im ik^'umim 
:("C»aíteila;:>;í-:^:ly^i;5' 



IWPIP. 

Uu sBnhor, tetorquiu o indivíduo, te- 
nho BJOOO para pa^ar & pa9aa8r8ni,f8.nSo 
neho quaoi o troque. ,   ,yí'  «y. 

~^oÍs o sinhar SI arrange 1   ^^-l  \i^>- 
Eião tosco phrtaeido com que^)*; orgu-; 

Ihoflo chefe da trem  coDcluiu ajqiitwWo I; 
0 iüfeliz passageiro, aain direit»'»lgara,^ 

paraubtel-ü, foi mister prev»lewr-8« de 
SUBS amizades, alé preenchera impottan- 
ciii d» passagaiii I ! -J;.   ■^.' 

DiruiDos Bgora ; squelles qii" nio live-: 
ram couhacimeiito üo lugor.  " 1"^ ''"''^ ' 

Perderão de cumprir seus daveres, por 
um cuprichü infundado ? I 

E' este ura fado que deve sür atteniido 
pela lUuatrHda adininifitraçlo, porque, se 
La multas para squalles que lufriugem a 
lai d» estrada, deve haver meios de. cou 

"duçio p»r« Bquellaa que se ncUarem nealaa 
circumstanciaâ e que asnim procedam. 

Outro, mp^ meuoa grave, prutendemos 
clarificai o í'; ; . y' 

Na estaç-o de Urena. existe um mono- 
pólio creado pelo bilhaleiro, que no fim do 
anuo, com toiU a certüza. aominalh.i uma 
cifrB'gorducha;-'--    ■■■■'- 

O bÜheteirü desta eslaçlo, por conve- 
nÍHUCia propiia'.ouDca tem cohra para fazer 
oB pequfUoB trocos daa pasaageus compra 

- dta 
. Eiemplo, que poc muitas vezea temos 

apreciado :. Sa o passageiro preteude um 
bilhete para Cachoeira ou Guará ti nguetfc, 
è nao tem menos de ISOOO para seu paga- 
mento, responda-lhe o lal biliieteiro-nío 
ha cobre-incumbindo se eile, porém, tia 
propSr qua depois d»râ o troco I 

O passageiro, que por tBo insignificante 
troC), uso quer deixar de embarcar, aceita 
H propua-a, mas recebel-o, quaudo ! e mm- 

■ tos que nem se dEo ao trabiillio do procu- 
ra! o V í ,        ,. ( ■! 

Nem é bom falUrmos! Só pedimos i it- 
lustrada iidminislraçto da estrada, ou s 

" quem competir, medidas enérgicas sobre 
est?a poutoa. pois sío nuinerosos os incau- 
Uifl que têm passado por taes transes, ao 
passo quo o ítndedor de bilhetes, consli- 
tue um.duplo ordeuado ua bUbeturia! ! I 

,   ,' Ksparftiuos muita atleuçlo. 

'-'•■ Umfortadoí. 

■f 
Io PBUíCO 

BUQUIRA 

"/  NB'1 Sõ entende com o abaixo assignado 
- ''u urlígo que i em inserto em eeu jornol.com 

li epigraphé^^Buqiiíro —relativameuta a 
vereadòrasdfsta câmara, da qual £Oii' ve< 
reador legitimo por todos oa motivos. 

;;,v,:-'-':^'.^-t--,-.".- —?■' ■-- ■ ■'■ 
Buquira, 14 de Uaío da 1881. 

*-'    JÒSS" PBBEIB^ DA PlLVi, 

tri^'. BiifreuttloBueiiflgiIa 

do cargo de 2* Buppkote do delegado  ds 
;^r»puhy,..-'-. ■'■^f:'it}--\   ;-vr vv   ■•; 
\. Poram "nomfaJos..:. '.•; >. -■■;■ ír.. 
Vj 0'<üd^o'ABtaaió Alveada Ra:Ím»Gui- 
maíieB piu» ó' cargo' de aubdíU^adõ' da' 

■Vi ràdftíKédampçíuV jMf í.':í ^l ,,.' 
j d cidadão Jóti Gonçalves Buund Junior 
pai», 1* auppleiito do'delegadode: Saráp.úhy. 
í Ocldadio Joaquim Manoel do Vallepar» 
2* aapplente da mesmo.' 
■ 0.,cidadao:.Pedro- Izaltino dé Gouvflà 
Veiga para eitarcèr temporariameiite o óf- 
Bcio de escrivão do publico, iudicislano 
lus du termo de Cüüba, duraute o impedi- 
mento do respectivo serventuário vitaliciu. 

O cidadão Remii^iü José Barbosa para o 
lugarde 3'supplenla do subdalegado da 
cidade de Casa Branca. 

CAM .KA MUNICIPAL 

A' aesaío de hontem compareceram os 
srs. vereadores Meudas Filho. Elias Cha- 
ves, Uouteiiode Barros.Abi-auchas, Aguiar 
e Castro, Augusto de Queiroz a Braga. 

A coramissio do obras deu parecer sobre 
as propostas relativas ags reparos du Praça 
do Mercado,  sendo  aceita a de ManTredo 
Mayar. 

—üeforiu-se o pedido do ChriBlino da 
Fonseca, que requereu alinhamento para 
edificar na r.m da Tabatinguera. 

—Dfliberou-sa mandar calçar a paralle- 
lepipedus a rua Alegre, na parte que tratl 
sitam os bonds, d-ipois de concluído o cal- 
çameuto da rua da CunslituiçBo. 

-Sobrea representaçSo do gereuto d» 
Companhia da Bonds, peiiodo para qii 
fosse Bobreestada a iniímaç-o para demolir 
a. estação de mudas, edificada em terrenos 
da Praça do Merendo, e propondo pagar 
arreudamecto, n câmara mandou ouvir a 
comiaUsSo de justiça. 

—Mandou-se concluir o calçamento a 
parallelepipedos da rua de S. Bento, entro 
a rua Direita e a do Ouvidor. 

^Pela commissfto de fazenda foi apre- 
sentado o projacto da orçamento da recsita 
a despeza para o futuro axercicin.—Ap- 
pro vado. 

—O vereador sr. dr. Augusto d« Queiroz 
indicou que se juramentasse o respaclivu 
aupptente para substituir o dr. JoBo Bueno. 
dutanta o impedimento deste, que se acha 
8om assento na a8ie.bbléa provincial.- 
Approvado. 

—Continuou a discusãllo sabre o alinha 
mento pedido pelo dr. Falçio.  Foi couce- 
dido contra os votos dos vereadores drs. 
Auípwto da Queiroz a Aguiar e Castro. 

MINISTÉRIO 

Por decretos dã 14 foi concedida a exo* 
neraçSo que pediu o sr. visconde de Pelo- 
tas, do cargo de ministro da guerra, e no> 
meado para exercer o mesmo cargo o sr. 
coGSrlheiro dr. Fraukliu Américo de Me- 
nezes Doria. 

Mageuta 5^800 [J   7^ 
Principe Alberto laMpO ; 
Victotiã IOJ8dO, tendo corrido estOí.ser: 

vicocoin'todiaMgulnridad''. :;;/. 
i Os attimaea vencedores 8*0 do proprie-. 
dade : Bayardi Maganla e Nautilus, dasr. 
dr. Antom Prado; Principa Alberto e Vic- 
toria do.dr. Pedro Bicudo. 

Oito sDlmaas novos «praBentaram so 
Qèsta corrida; í seta dé meio sangue e' um 
da três quaríos de sangue. 

Todos oa animaes inscriptoa sio animaea 
de sangue, o que denota um graudo me 
Ihoramento na raça dos cevalloa nesta pro- 
víncia.      .;■,; 

SOCIlíDADE DHAMATICA PARflCU- 
LAB RFXBEIO FAMILIAR 

Esta distlncta sociedade, ha pouco orga- 
nisadanesU capital, deu anta-hontem no 
elegante Thettro O/mnasio, a sua pnmei- 
rarécita. 

Os intelligentes e distinctos amadores 
corresponderam brilhantemente ao a esfor- 
ços da digna diractoria. A escolhida socie- 
áade que enôhia o theatro applaudiu calo- 
rosamente o*interpretes das duas coma- 
dias levadas Wscaua. 

Dando 08 nossos (jarabens á aacieoade 
deaojamos-llíe um brilhante futuro. 

aÍJAROA  NACIONAL 

Em 12 do oorrentti : 

Foram nomeados pura os postos do 2õ.° 
biítalh.10 do infaiitaria do serviço active da 
giiHFil» nacional das comarcas do Banana! 
e Arèttfl, os seguinttfH cidadftos : 

"' Estado maior 

Teueute cirurgião o dr. Octavio Elieue. 
Tenente quartel-uieítra,  Duiuingou MQ-^ 

reira da Silva Filho. 

l'companhia 

Capitão, Iguacio Cr mçalves da Silva. 
Tenente. Francisco de Paula Monteiro 
Alfares, JÕsú TUuiuaií da Silva Filho. 

;   Abbiamo prorãto 1'acrèdítalo o delí- 
'  710FP   fiitPir*^*'^^^   yiUirajp..*.^—ft  i^T,nf>i,|<« 

áóYíô ií^ nome ai=^Mím8senade=, che 
lift àmico  veniito da Saii Paolo ei fa- 

,;. ,,jMòlto.sé.'iVera parlalo anehequidi 
^,questa:; refrigerante bibita,   ma  dopo 

averla assaggiata dovemmo convenire 
che lo=Moussèunade=:supera di molto 

' á tanti allrí préparati di questo genere 
vche ei vengono" dàireslèrò, pérchè oitre 

■'d'eswie ■ jih ■ éccellentè^ impresio', nei 
^■';pae8lÍropiijali; cobtiene ptire virtii toni- 

' l.'^eiio/'Ed è^iin rèinèdio eflBcacisBÍmo per 
;je,p^MonÍcbeMi'ffronb di fegato, dí slo- 

'^ifaim, ,ed uu   preservativo  contro  le 
■ „;febbre bilioflêe paludòSe.. 
':_-<.i: -Gredíamonemerrarese raccamroan- 
. ■;.. diámo: ai publico qaesta bibita, senza 

.laquale nessuna famiglla può fami a 

j*'■ |ttiri^ AiH'esMre "àdulajori, facciamo 
f ;.íquesU díçhiiiraziÓDfi' íp õDore ai mérito 
; .,eJã!la'V^.là, cosa,che,ogiinno può . cerT 

'tificáni cbmperaiidQi.^uestaiLibila: in 
&n Paolo, preiM il Sijj. lacob Friede< 

3' companhia 

A D uc leio   Bueno   do Nasci- 

HIPPODROUO PAULISTANO 

CapitBo, 
men Io. 

Tenente. Pedro K'idrigues da Silva Ma- 
ciel. 

Alferes, Sabíiio Moreira da Silva. 

3' compatiAia 

CapitBo, Eutebig Xavier daSalles. 
T ueute, RomuaM') de Souzft. 
Alfer-'s, Aleiaiidre Thomaz da SiWa. 

4' ciini)<auhia 
V" 

Capitão, Joaquim da Cunha da Almeida 
L ra. 

Tenente, Antônio Ferreira da Souza Ju- 
uior. 

Alfeves, Mario Elluoe 

y-^'-^'-' -"■■-'; Bioirgibuonguitai. 

Campinaiiv«:Éayyiol881-: i^   ^ 

■--  ->::;■-O-rí- ^■-y^. ---l-.'^-Ku 

• IÍI^IMÍI 
■-.l^i.t,- 

.;.' 7 Ea';al>»ixoauÍgiiadõdeparando no CoT' 
.:.;r«j>:i>áti(ú(uõrdi>vdia )3.;d«Abríl dut« 
(>iiiiò,airrèbamsdo pan fechar miusterre: 

ívf.a-?-Ç;v.J-.,"veira.- «o^tÍéi!tíòm'i>mii'aiíoãiu.  t 

'^<~ li driqdi-iM^iiiiCra'^iaaiu. - 
Paulo. 11 d« UatodalMI:.: êt 1.1':    . 

,.,. ...... . .^8-2 
LiaAo'aouBCHaoaT, ': 

i;^ojíaiilí>-'ç 

v<^^Í 

■A primeira corrida deste anno, que tevj 
lugar Bote bonteni foi uma das mais bri- 
lhantes que temos visto em S   Paulo. 

A archibanc»,B dos sócios e a geral 
estavam completamente cheias de espeuta 
dores, avultando^ grnnde numero de sénlio.' 
ras e de bellas toilettes. Só a estradada 
ferro cindaziu ão hippodromo cerca dé mil 
passageiros. 

Para o primeiro pareô estavam ínícriplos 
Lord, Manliosue Biiyard ; o percurso ora 
de l,()09 metros e os premioa l:OtOS ao 
primeiro e 200t ao segundo. 

Os dous primeiros cavallos tinham a 
manifesta inlençBo de venceroinvescivel 
Bayard : Lord saliiu, poia, na frente, fa- 
zendo o jogo. o o Bayard, apertado entre os 
doua, teve de perder muito terreno para 
collucar-sa do lado de fora, posiçto eui que 
Serçorreu toda a raia, conseguindo veneer 

[anlioso pelo iirsGÕço.O teidrò dá corrida 
fúi 1 minuto e 48 segundos. Foi esta a de 
ciniii quinta victuria alcançada por Bayard. 

O sfgundo pareô foi disputado por tri-a 
púrsang, Diana. Jlaãcaret e Apanage. Os 
prêmios eram du 1:00UR ao primeiro e^OOS 
ao segund . Ca 2.413 iiiatrod foram per- 
corridos èm 2 ibinútos -e. 44 segundos por 
Apanage.que revelou grande supeririridade 
tobro 03 aetis cuiLpelidores, vencendo-oa 
com toda ■ facilidade e distanciando Diana. 
Chegou em legundo lugar Uascaret, uns 
qoatro corpos atryzdo vencedor.- v - 

Apresentaram-se para dispuUr-o:|«rcei- 
n pareô dona eavaUoa.CuDhatafay a.Ha- 
gênta e a egoa Zulilia, que.iam correr pela 
primeira ves, sendo Cunhataby e Zúliilia dé 
meio aaiigae e Magéntade três qnartoe de 
sangue. MtgenU.cavalio aUsio, da três 
unos de idade, venceu Cunhatiby eZuti 
liacam gnóde: facilidade, ébegandó Zu- 
tilia<'distu>eiada.j Os USOO :nietròs ín 
rmjwreàrridiw:}»^: vénudw en .89 -ae* 
(i)nmVÃpr«nio;foi.d.a:MQi|i';^V'.'.'.i','(. .'■ 
ff: ?Mrà .oquarto.paireai ^d• Í.OOg!imitKM, e 
pnmio da 403f, ;áó. Ínaerei:«tt;M^ò.'iseio 
Mpgãa MaDtjliiu qiie^^õnmidona témpd^ 
láranioti orpréinló, Ücánçaiidô, u'ppste. da 
ehagwUwp 1 miaàlò «^n.aéigíuídM^ 
liViDáj |.dáM'''e«TallM;.':bMeiiptM'.''.pár'a.' a 
Jniiiu eotrida,' «m l:60> #atfo^ t pnoiio 
t aoOl^ ;a6 eónanín 4«M(0:-TltM^;piin 

â«-;Alb*r||o,'.OaÍTdto'~« TnTiala,^táado 
a.ntindò Çáf«^wiC'^TnTUlai;; aáimiil 

B»dtc>,bi»vó.iiè~,iraia, •6..piiiiada psrtV; mõi- 
tòfl.amõa pírátin mtivf=\Ò pn&eÍpi':Alr 
b«fto:-ra'o;,TaaeadÒr; ea:rcáiaitfai,ii50ae^ 

^JS^ .T^í^l^^l cfU,,,tfi»hi/t, 

ÜapilBo,' Jusó L'i:VrL>ira' Leite da Silva. 
. Tenant-', Augusto Ubriati'iOU Oomea. 

Alferuá, JiisiVnu Antonio Duarte. 

;. ;     :   . ■ 6'.ct)mputMa :■•, ,.. 

CapitSo, João Ferreira de Souza Le.,1 
Tenente,   Francisco   LUÍí    Uumes de 

Sou». ' '  .-   . 
Alferes, Francisco Alves du Cunha. 

■■■■■■-'.   ;•■ URBANA'-^ '- 

Com eatu titulo acaba o conhecido 
professòi* sr Joio Juaé de SanfAuna, 
de compor uma bonita pollca, que vae 
str impressa e brevemente estará 6 
JÍspoãi^'ão dos ari.- pianistas,-——  

paobadoi os seguintes, em 14do corrente y 

íDe Jqáó Antoiiio'Paiilifio^'raSeiiiio Faup- 
plicaote-lh3McoÍònad!í,pelá ■juntaí.v'" l»"'- 

Üe FíiinoÍMo da' Paul» C,oelUo,— V câ- 
mara municipal do Siiotos fpara-iiitorinar 
com'urtrenolá;        L-'        ;;>i' ^^''■it;^; - 

Do tflnente;FrancÍ9flo Martins Bonilnai-^ 
Saja'rafiirmiido.      C'f'        ^i;   ^■.■, h'^ 4 

De José Téixairai.psopio.-^SejiVioiptc.^ 
ciouado.da saudu.   J?        ■:"'-■    'f  .;■>', -^ 

De Francisco de Araújo Oouvía;—■ Ao 
dr. chi'frf IIH policia. 

De Uuriana, Ferreira da Silva.—Seja 
admittido a matricula no instituto o menor 
Virgilio. que está nas condiçOea exigidas 
pflo regulamento de 5 do Janeiro de 1878, 
devendo ser previamente examinado pelo 
medico do eatabelecimanlo. 

D.t Joaquim Vicente da Silva Rosa.— 
Informo o dr. inspector geral d» iiistrncçBo 
publica. 

VINHO PAULISTA 

Ó sr. Custodio Pernaõles dá Silva, ob" 
sequiou>no3 com algumas garrafas de vi' 
nbo da uva americana Isabella, cultiviida 
pelo megmo senhor na sua chácara no 
Pary. ^ 

O   vinho   fabricado pelo sr.  Custodio, 
acha se perfeitami'Ute clarificado, tein op 
timo aroma o bom gosto pareceado nos um 
dos  melhores productos obtidos   da uva 
americana uesia j^>roviucia. 

Fuc:ntra-se á venda na casa commercial 
doasrs. ÜeorgeHDrveylc Silva e ni c'>u 
Cara do fabriiianta. 

CAPTURA 

Está oficialmente confirmada a noticia 
da captura de Antonio Theodora Leal de 
Mesquita que foi acciisado de promover 
iUEurreíçBo em alguns lounicipios do nurte 
da província, facto que mereceu da admi- 
ntstraçfio enérgicas providencias. Mesquita 
procurou internar-se no Rio de J.)peiro e 
em Valcnçn, onde foÍ prei-0. auffreu' fari- 
meotos gravas de um escravo que antes 
aedu^ira e que o acompanhava. Está com 
outros pronunciado como iiicurijo no art. 
115 do CO igo criminal, no termo de Ri-- 
z?nd«. ■    ■ 

PUBLICAÇÕES 

Recebamos as seguintes : 
fíatõis de apprUação cioti apresentada» 

ao tribunal da Relação desta cidxdepelo 
erudito advogado o sr. dr. Francisco An- 
tonio Dutra Rodrigues, aonde sBo discuti' 
das algumas interessantes quediOí.s de di- 
reito. 

—A Grammalica vortugusta e in^Uza 
pelo sr. Wharton, util publicação dedicada 
pelo auctor—à u.ucidade brazíl<>jra a com 
especialidade h de S. Paulo. 

—/(íçMeiíis mintrütB da província de 
/lUiias, cunffreocia feita no dia 31 de Mur 
ço  do corrente,   uo  paço da ussetublé. 
provincial de MiUiii pelo íllustrado Er..dr. 
H- iXiri'Hijc—A'lmcUtEllin.-.^jrjilw iln Min-AA. 
de   Ouro freto,  na augusia pwsenç» da 

a npi^ a uma fogueira previamente pr<^a . 
parada para tal fliu. 

^iifo em grande numero os amigos coo- 
trittuiates, embalados pela doce esperança 
de itàa próxima ríquena. Entre eases %o- 
moâiínformadoa que figura o—aotario— 
daquãlla freguezia. • 

^    ■■'■;■■■■■■-   '. ■ ■■■:'-■'■. \ '^^ '■■-..- ': ■;. 

,?f       SERVIÇO POSTAL ,,   ,;,-. ... 

A expedição da multa para a agencia de 
Juqi:ery será nos dias 4, 10, 16, 2i 9 i'd, 
partindo o estafeio da administraçto ia 10 
tioras da manha. Nos dias immediatos re- 
gres-sarà da Juquery para chegar i adiai' 
niflIruçB'} ás 4 horas da tarde,   -..'- 

PROMOÇÃO NO EXERCITO:   S .; ,! 

Pordecreto,de . 14. do>corr«ute;.foraai / 
promovidos varíoi olflcia's 'nos rdifferéntes ■■'. 
corpos do exercito, entre oa quaes «ac, n»< 
tramas os avguinlosipanltstas :: ,■■ 

. A coronéis, oa tenuates. .coroüeisida;k'in'-   < 
fantaria Manoel Joaquim Qualcs,  eJos6 
Thomagfloucalves..'■: -iii'.'.'.V;'' 

A I'tenentade artilbaria'o'2*'dito Jóío ' 
Marfa de Paiva. 

—Mandou-se   reverter ao  quadro-do' 
exercito, sendo classiSòado  no terceiro re- \ 
giiuenlo dé cavailaria  ligeira, otetieuta^^ 
coronel agregado & referida arma Fran- ; 
cisco.Xavierdo Oodoy. ■■■.:■/' 

;■.■■(; 

■v,^ 

AVISOS 
,'"ÍW 

if.iíl;<j'„' 

■ NÃO CÒUPREMV collannhós e cbílau ;t; ::í 
rinbofl ijom punhos, lixos è-bõrdãdoa ■;-.',.'^: 
paiasras. e meDÍnae,Eeta .pritçeim.-yor. :.J:'i 
eme grande é nóyo' eoriimentoque,' .,7'^ 
chpgou nC'^za'A. A^ FONSECA fúa''-'de      ■^'■í 
s.Dentorii.:/!!..-.:;:;;!;. üMUL-í'^-' ■-■ >,;;Ií; 

Kstáyendsndo ,po' preços .baratissi"'-''-- 
mos. •■■-xS- a - -■■;■,";;:■; 

rii-iáíii'. 

«M': 

t- 

:<..t 

1tJito<anHo^Ba* 
rü^ChtrálJtBic^dò 

.,-lm■ta.^v,..■:..^■ :■.'■--: 

- - ..-i^-^iin.-tV'v.v-i:;-,- ■-'.. 

'-li '.--^I3;' Jj.'j::-v^.-'---.'--- íVsv"- 

■ ■ 0;DR. FEllKEIE.> DE ARAÚJO   ,, 

Seguiu do Iii<> de Janeiro para a E'iro 
pa este dJstinçto jornaliito re'laclor ein 
chéfádá Gajitádé ffÒiicins. 

O dr. Ferreira de Araújo vae demorar se 
oa na Europa' eprincipalmente em Paris, 
tencionandu iiBò perder de vista á mircha 
e direcçto do import»nttf e espalhado or» 
gfto de pnblicidaaa para cujo progr,-uo e 
desenvolvimento, muito tem coDlribúido o 
seu grande tatrnto e peraaversnça, 

.A GaKliídè iVorícioi, referindo se A 
partida d<i niwBfl .iUiiitrado coUega exprj* 
me-fedáaéguiotofdrisa :, 
' «t aelivida4fl dó nòstó còllésa,'qiia dia- 
seminãva^^^^édiffuadU/Miwtudtirérsàs 
bélnmnáa destas ifolhaiTeertoVéaêÓDbãrA 
vasto camipo:;náqaalln!0|ípÍutdoMrábalhQ 
a;do'«ip>&ii^;aB;art«Há.'pnnei|ialfdiS'rÍda 
íntellaêtoar/iiBa taiinbãm 9.i da'Òrgãnisia- 
çú: põlitíoitda seçiédada ;.niDdmiai..«ni 
Beelir7t*>ba|;da:.)oBS<)l^aobra-aa:'pa{^im 
dMW-bUlB,^elfIn(>'tlIIl|;fehc«'de]aap^ri^l 
ais: tmlhaõiv.Ãiateasa éotno aqaepn^os 
■;•laéb^dilídèVvIvicãàlè comoadur«k« 

;  jfUpUyAÇA^ 

por. lérÍKH sido entreguo retãrdsdü.úb' 
àftiffo dõ>«r7<fA.=:Btilã:U'érrifa'dé Arzendã) 
nbra » Phototjpii^na Braiili^'id HidiiüiiM 
p0foi^aCT.páU«»d(í:~Mitia:(61Ü.''^ 
;4Õ;«>v-'>wirt^?%wiiw'^áb"ãso^'wtigiq.- a 
pwertáaefa^qMiUw^eoapàte;; u: uUria^ 

Witttfeoí^«ai;@HÍWBrw^-C>aBa-(fa»tubado 
)m^lli'C»0iiimtíê;--tm qua ■unCuía vi 
«aaafailtoMW. «r^;ialb<>/ T. Ú&ék«^~ 

''^-f' 'JJLT'L- 

Pib itfMiiaaé^te>hniÍMn .brása^dM 

pivsenç 
Suas Magestades Imp<-ria>-s ..      . - 

O sábio profiííior. discorrau Irilhante- 
méntu sobre á historia e. «.-xpluráçáo das 
Fiquezits mliieraea de Minas prestando uui 
relevante serviço com a publicação dasua 
conf rencia. 

,—Epitomo Ele loral pelo ar. dr Simpli- 
cio Coelha da Ruzendei opusculo em que o 
aiiclor coUeccionou com hustinte critério 
algumas formulas da utilj.lade para a boa 
organisBÇBo^das qualiücaçOes pelo novís- 
simo sysianm eleitoral. ,, 

—SerõM iniírurttvoí, sjguudo numero 
da instructiva série dè publicações aciéoti- 
ficas iniciadas na c&rte e da qua já damos 
maiscircumstaociada noticia, 

O numero que' t imos em mão trata de 
interessantes aasumptos de matareologJa e 
physiplogia postos ao.alçanca da todos 

PROCURAÇÃO PASSADA POR VIUVA 

Èm 30 de Abril ultimo! o üiíoisteiio da 
fazenda declarou á thesouraría da Pernam- 
buco, que não pôde ser approvada a sua 
deliberação mandando qua oBo fosse aceita 
.iioia procursça asslgnada pela viuva da 
iim negociante matriculado, porquanto o 
privilegio de dfir procuração por instru- 
mento particular admenta asdgnado. p4o 
autorgante, de que gota o négocíántema 
triciilado, persiste aa sua viuva emquanto 
se- conservar neste estado, sara ser para 
isso preciso que fi{B profisjfto habitual da 
Oiercancia, uma vez que o mafido, por oc 
easiâo de seu .falleciménto,: estivesse no 
gosodaquelte.priyilegio.,.  :    ,. ^..;,.,. ;; 

'.:■:'■ '   ■        ^"   :-^;■^,.•^:.^j.^;;^^^:.>|j>::■;;:, 

,    AFILHADA DE SANTÀNNÀ'' 

Refere o SapucaAj/snw ." "V-,!' 

-, €Na;fr^«sÍB. dé 8.. JM^ do ÍUO' Praió, 
no lugar deüominsda'Figueira, aitáprea 
dando a attençlo da'm'atian^ níiiatal 
PbilomãDa;^ moça bb'n'tti 'qae dis^íié inspi- 
rada «' pròt^dapor aná madrinha Stnbo 
n Sut'Anoa. Esu S'anta prasanlmm 1 
aBlhBdã:vo(iB' niBcaiiòtiabOf dent» do 
qoal éüaU iim grande brllhsatfl.,.Opportu 
aaménta a mesma JÉnfa^.detérminarà o d[s 
• hòni» que deva'.ser .'oeáiiÈõttiiíioãb«r: 
tõ'-:pm.;aua af)lbãdà>eiBÍwsaár-iié''dêKtB 
jótt; qiÍB^M uwilo'dé*èri':iér VãTdn 
OKtaáanhoi da 8'polli^radBB'^qiilidrndas 
fpoia qaa b brilhatílo cãti á emeér'è(^ 
t«iinieB)*)^:-.,_:.^;,^.,;,-;,;:;;,-:^j ■;:-•.;-■ 
r<:.i'(.'^$>l°Í<ieÓa;'caBmnáiçaà I j^'- péuòáá da 
if^teadã; asÍ|lmyat«Hò;« fproinrtlM rm 
tú7.õjwodai^:da;jrãidsrdaaM(Íp^^^ 
MU>m;Mai aiU eóátoa da réia cón uioalc 
M^M-MáipaiiàéèlBm':'Ba^«urâuí^S'-dli 

flidÇaiw dMaBajMíãuwiirv:am)Má'dá'' 

« eendifio do>|aoemiõ ^sé diuantit (o4a 

Jr-Í. 

.-.ií. 

oa. JOAQUIM. PEDRO,^ medico,'Ujjeraüur. 
ft parteiro, nu de S. Banto. s.. .SS.-... 

. ."./.■■ ■■■.'.; ■■'."■ "^"95 

HnUICO— DB.    EULIUO   PÀ   COBfA 

CAUVALRO. — ROA DIREITA-N! 81-'CÒ»-'     /:.; 
RULTAa DAS 2 A'S 4'tl0RÁS'I>Á'> TABDlri''-0 ■*-■ \ j_'Ír] 

MADOs AQL'Aiqun HOB*;^.^'-,;.',; nv.^-^í .-"-.■'■"vií' 

,  ■. '1. ..■■'■■ili^iíi-iyi&ti. í'.:tJ'''-' L   , '■-Ví.í 

O DR. JOHN NEAVE, niídico;cíiur/;■ 
gião e parteiro, occLpa-se com espe* '■.,: ': 
cialidadã das moléstias das .fenborás. .\:.' 
Consultas de 13'ás 8 boràs. Chamados '.':.' 
a qualquer hora do'dis.:0u dá- noite. ^:-:i:-^ 

Mtidou suti rssiiiencia e,; escriptorio -^.^r-' 
i»i:iL«lr;úaJHo'.Pr.inr.iri''.--"''vl?íí.^°KrM<>"-/^^^^^^ 
',■ -:■. .-■'■■ill.: -i ■,•.<'.;■.: \-í u>i>..', '- :.:;■ [M-.^-.-.  .-,:;-;^ 

! -il 

OS ADVOGADOS.—Alfredo Àuguito da Rooh'a. 
Joií Evariilo AUei Croí^ (em   o aeu ei^iptorio 
ftrui da laiperttftiD. 8, (l.'Bpdsr)   , 

mm 
■■;i:t ■u:-í.-il'.iJlíi, i. ;V.>(j;V>: . W'U:.'-_ l^VA,■'.■:!■: 

Arremataçaüii dos Beiis pí^rtéii- 
centfs áberadçá dos fiiiidòs ^ 
flaphaelPedroso de   Montes"--- 
e ma mulher,  ^ituadp8 í^na > 

i fregutezi i :de iuqüèry:^' ^^   ; f 
, De ordeni do'Er.,Qr| Juii'de^orphj^os ::; 

faço pnblíèoVqué nà aaiiieDcíá-ilií r2l.^^^^^^^^ 
do corrente.mei,' (sala do^^^páliiciÜ-dòfV- 
exmt givemo, às lObofas il|i,,Lna,nhl).! 
flé fari praça paí-aá-fémataçáo 'destes .- 

Um sito no   bairro—chamado—Jun-., 
diaiiyiioho aíf41,i?fábjp6y.'aaoíTiOOO. -.    '.' 
' "Um  oafeial,   regulando   SOO   pés,' 
plantado 00 sitio acima declarado-por,'. 
ISOJdOOO.   ;. 

■ S-.-Pauló, IC d•^l|a'iò^d«' iSBI-i-i^O,. . 
escrivão, JantMrió iforeira.' .       ' 3—l. \ 

''^: 

.>   SANTA IPHMBNIAE 
""^■■■■■^ ■'■. :;C0N$3LAÇÀO\\. 

■ Airrédo Augusto de Aisvedo,  fie^al- 
dáCMiaráiilíapícipãli.qM.rrrguesias d< ; 
'Sánta.^IpbÍgéDÍa< è :.Cotfiõla'C^õr'rdC; or ^-^ 
idsm'da'.masmâcámáni intima áda ara 
«otêniaádofl a òbiàrrãncin d9i artigpa 
buiotraascriptõar/coni o praítí_-aé,r 
triota diafVflBdoaça qaáes, si aiò tòd-'' 
Tarem cnmpridorsé.fari «ITactiVa >' 
letrado* meámos:     ' 

.'..i,-\íir.i-' --•;.;' ■\I'.:T ''-y 1 •.!.':-M t';i-":' -■':--.'■'"■ - -v.'^ 
- 1 Ali. 8i;:0s moridoreadacidadeé . 

outras poyèà{Óes-'dó' muoicipio  slo 
obrigados a tmsr semprelimpas e ciir' 
piduas tfliú£díuíâa'!áúas (falas, chã- 
íHM.ei*e«Tínoa;>i!So ceriiró (l#.ni*. O.;. 
iafrMtyr inçomrá nn m'qlu_d^:'fiÍ^^ 
^Art-' W.  NíngoVibV líõdèÀ^^^ 

'aU:^^át; piité?av làtgoa dr^índ%s;> 
agnü: BãJas,:'~cÍscci,-;aTèB~jnbrtuíiroavV 
qnalqoar cotrâ ObjectòffnmttãaòVjO v 
tofi^toriacorirer* BnTMhi-ía-NWOO. 
'^'i-i*f^.w-:;Ã^Mra'doB.pM»i|Mlr-ott'aás.'' 
aargoUs;: aòia: :^hi6ldu?)M9«r«n-iej^ 

.■8j^:cMi:?Uu;.^0^1nfnúWr^ iaffrata ;;^: .^ 

^Art. i_77._ ff-ípròhibldfc^imrKo^* :-^^ 
porcos oa ca^sar¥»4M;denÍro'^ba^pM-t 7^41 
aiot.da olda4«>wiu'^pOToi^ftMi^por 

,!;■ 

r r-i'.zs^i!*'.'-.'■ » 
'-..ív-r-ísV? 

;í'>-;-''~.^?ía-,i^ví.T.^=: 'jjL^-^::^^yjz-i m&l^ 



deposito e lisvadoii'em' 
basta publics,sendo ii miittaãe ^-niiOO 

■popcubeça: l' ■■/■ )'_.'■.■ ,■;;. 
. Art. 15r Nos predí(A. qíe só Trein 

êdificsníio, ,i-,o,^^í reediftcando^ iíiãveri 
caDns.iip .iiüérior das piireclei, par;Vrre!! 
ceberèin'''doa telha-doí oii ■terràçóii'ás' 
aguBS pluviaes e para as lerâreoi poi- 
baixò asa calçadas até ássargetii. A 

f^ 1 ^tó jtde^lííio do 1881K'. 1 j062,M8 iHCMí. 

j|Í?!,fi1W-pctiodo.dal899-eol ; 50BH,S52 wrfM.' 
flPí^imoi-iyfioilo de'18f)8Ãí' ll;ltSO,&0[):M(:ca».' ■NjianPli^oTjíofipdn údlSm-Wr"- — 
No'meimp pprWdo da ISIO-IT ■ 

multa ó Ü£ ÜOjcOOO, além deilsbrem^ 
^obrigadofl, a fazer eu a pagar ó cúVtó' 

A S. Páúlo, 30 de Abri) :de 188I.-4 
^0 hvguato dé Anevedó.'-" '   '   10— 
^■::<':-- "-■■-' ■'".:."     o 

1} 1)44,909 saciiâS' 
'''&53,019 MHnoii 

WíNI)lllRNT09,nSC\E9' 

.■■'■■:? 
Ual.^a 13 
l>U   14. 

No mesma parlado em 1B80. 

''■ ■'-Meia Is rendais'" 

iiiKuMn 

^ 

Dê lá 18^ 
li. . 

Sfi2i54St3a2 

01:6G8S06L 

jí' 

!» 

P'dout'>r Francisco Fredorico da Rocha 
'."v Vieira juiz aiibstitii(ò'Jçu[àJurÍ8dlcção 

SUna do 2* districto criuiinal'daa'tach 
, ade de S.-;Pauli jetc,: j^-   ,■,,-;   - ,. , 

'"  Faço sabarj'a'tudúa quantos eaU eJilal 
tiram e della,noíiciíi',ti?aréni .quo porleata 

. jalzo 11 vista áas provasqua apresentaram 
foram coasidarados ipclitidios hoaliatameh 
to eleitoral de .Santa' íph génia é Sé dasta 
comarca asl-cidadaòs BU|fuiiil«d: Sé~dK 

r. JcaéKubim d'Oliyeira,, capitão lEtig^nio 
. de Carvalho, JusV.-^Ütf^Soiizá^^Xrnbá; 

Joaquim:M»rifl/l^edro Fernaniltis Motei, 
ra, Joaquim EIJNS dB,Silya'BufUo,.Apij;el9: 
Ffnili;-,'n ^ntí 'Ipiiigr^^üia ~; ;J(d>è"lnn'bçBiri 
cio Alves Aivíra, Luiz de Souüa Uárros, 

.. PeJi'0 Matliias ^.IWeii'a,, Antonio Mauoel. 
da Silva^ Malliiaà Jnsé .Nogueira, Joaq'inu 
dl Silva Tavarfls," Josi'Frsncisco de Úo- 
fitiisNobrff^HiJnao'lliirbo/.a.piidre Joaquim 

.   Autonio Vifira da Araújo,  José Vícdnte 
... Bittencourt, Sebastião Josã~'Rodriguns.du 

■Alíay'íiio,HXlClo.rlü'í.-^;OõllçHÍvea:_CHrmilÍo, 
.j)i^t^.iÍI<>:Al.v,aV'da,.:Cr,uXi Atitoaió'Joaquim 
da Goaia OutuiíirSe.^, Autoo o Jjsé Furnui)- 
.di-sDiága. Jo^o Aureliauo de TuUdu, dr. 
Bliás. Autouiu Pacheco Cbavai,, Cgnda de 

' .Traa Bloí;..Fi'iulÍ3 Nep múoeiio Prates, 
JoSo da R<.chá Meiwzes,^ Amaro Antoaíj 
da^Silvà, João Antonio dá Jaáua, dr JoEtu 
Oartos da Silva Tsllej, Francisco Jgnacio 
Qiiartim; dr,.Anio.nio.-õ)tlo da Silv» Prado, 

' '.Josi Rueno d'é".,CaiuRrgo, Jjaqiiim BÜas 
,::.■■ da Silva, CHpiisd^'Jc'a'quim Ju£ó Augusto 

.,d* França,  Jouquim UUâtavo Piiilieirü e 
-VíPrado,! ülcíz  i'lado ,de   Azambuja,  dr. 
' UMnuei Diaa de,Toladb,.Ju.séftlarÍa naviao 
Peitoto   dr.   Úaniardo .'Avelino Gavião 
PfiXolQ, Jtfft')- Aitlgulo. RibeiFo d<j. Uma, 

, L>ica9 Ferroiru do O', major pudro Gonçal 
VBJ Üehie, UfUedifito .Augusto Vieira Hur- 

■ boza, João Uaria de TuledJ Dantas, Fi- 
'fdencioNopomUcanO'-Pralesr^ Juaá-huciano 
da .Silva Uurhjz-i,Joao Aujjiisto das Doiei, 

:.dr. Antonio Dias Novae*, Antonio Paes de 
'   'Uirros, Igiiacio Peregrino Lopes Ja Silva, 

Augusto Oarcia do| Uirandá, v'iicondti da 
';,Ym, Paulo Pioti ÀíitÍ3.;kimgoI, dr. Auto 
■"'.ala da Silva Pradoí Ji|séjYé.n«ncío Ferrri 

:ra, Joiu. Florindo 'da  Castro,'-Joaquim 
Josá Uodrigiies, João Francisco de P^mla 
lífigiieiDi, Adtílino Marcund>'ii e .Silva, Joié 

.  Marques d^ Oliveira,  Miguol  Tertulian't 
'^■■■âe'''írtrÍa,;P*d/oi.:.poí|r^;~ Jo3Ó:,:V,ul(jÍ3 de 

■".-■"CnHir'V' ,dri"í 'Jòàê> Ey.áriãlo KAly.er.Criia', 
■ MatiiÍiis.'J'eixéírÍ.(Íà Silva" Pintò;,dr; Au ■ 
'^uâto  Ciiiolualo de   Almeida Ifimn, Juliu 

'  Ak-sanilreEstevs, dr. Jofia FrancUd.) d-f 
... . .KJüU" Souja.   dr.'^'Alfrii'di^: Ãüguâto   d*' 
.'   Jtacli'a,FraDcÍ3CQÍ£[õ^n'9rãtu^'de Moura FA 

;-ílioi' AÍltoriÍoPé'Jro"de Oliveiraí JuSoIl-' 
.dHfoDSo da Brito,   BarSo da   Piracicaba, 

:-   Manoel Vaz, Frabkliu  Aniooio'PedNÍso',' 
; dr..  Antonio  da   Uampoa   Tolüdo,   dr 

. ^Joaquioi FeiQiiido da Barrosi padró  .'õãQ 
• ; Alvcfl Coalho Guimaraeí,   Arthur Catdlo 
.-'■'dàXimá, padre Blysiaiiu 'Paiilinu Bt   w, 

" 'padre'JoKo  Eviinge jata da  Silva Br .;/'a^ 
■ .Pijdró Alvares'Oouiinliòi Carlos' Min' ■!, 

. 'JiBb'Femandes'dit' Silva Junior,' J ..to 
:    Marlins Ja Si.va, dr. Caoiillo Gavião Pai- 
\ xoto, Joaquim   Mariano Galvao  Bueno, 

..;igaacio:Joaquim de PeDulva,Juaó Carlos 
,di ei va Baugai. M>(ãoel''Lopes dé Olivei- 
rái.Jòfto, Francisco da" Uoraes Nobrega. 

:, .Julio. Ce:^arÜa Silveira Jeiiiina Antomode 
■ ''.' CÜairo, AiitÒD,ÍD"A.ureláuò ' de 'Oliveira 
'v/^UéQJea, MarÍiíio',|>^é'da .Oliveira, Telis 

.'^rto Conrado P<idróso ^a SiqueÍra,!Fran' 
aljco Jorge Gunzuga, padro Luiz Colan<i 

- rgeUõ, B.'liaariu Uellarmino de Brito, Fran- 
.. cisco Augusto, do, Azuyedo,'  José Maria 

'.  TiiòiDOZ' CiiportinOt'.Joaquiin de Oliveira 
Mc&dts, prancifiCO'AIyes.da,Silva;" Fer- 
niditl^'Paes'ida'UaFros,. José Antoòlo dos 

;.Siintos Pinto W,;Silva, Alamb rtò Cazar 
' Aaireini e Joaquim PVdró MaihiKs.E'p3ra 

,~ - q'aã chagiió' au conhécimaiito dé; todos ós 
': , iatareuBdoa ', mandei lavrar b - Ipi^esente 

:■ ■ qa-i será pbblieadò"pela liiip'eniiA'e affi- 
zado no iugurdõ-coitnma. S: Pauto, 13 
de Maio: de .ISSI.:  Eu Elias da Oliveira 

,:: Uiohadoi escrivto que^auhsorei^í-rffoc^a 
■.-:Kiiirar:.'-■■:■■/'-■,'"...-■■ •'■■?,.■■;-.':::'"■''." "~ 

í í.íi'"Ct.>. í e2;lBD{ill68 

^!;'*ív 
f^PiuU.iBmaiJÍÍd'a'airandaBs « mesa 
para a aemina de 10 ■ 21 de Maio :   , 

Alaodlo   , 
Calé bam.' 
Ullo eiculha. 

da rendu 

t,vt*30 cs. o kllo. 
;i.,' 8&3 rs, o   » 
..'iSOO n. o   B 

;yiiíÍti:A^i(f i»K>íí-flAtito - 

iiartu dos pra{09'par|iia (oram VepdJdoij)i "' 

i 
■ GZEOaOI 

Café. '.rii',;. : 
ToticinhtfjiJf.;! 
Arroí: .   .   . 
Batatinha.    . 
Batata dou ,, 
.FarínM' ,'  ./ 
UlU^dekílho 
Feijtó.   .   . 
PuM .   .   . 
Milho .   .   . 
1'olviltio..   , 
'Cará '.-■ ',■■:' 
Aipim.   ,   . 
ihlUnhai^:'. 
LeilSei   .   , 
0'03 L.,   ,,   ., 
Queijo;':;   . 

riii;os 

1 ÍJldL^lSUIoi 

..■»'» Illioi 
'■   a  ■■« -■  ■»■. 

afooo! 41000 rt4.. 

ftf 
9v>í). m "a 

■:■ .' 1 
a      j 

';ear| • 
'..■.» 

Üina 
iim 
diuii,:. 
um" 

■ iir. 'üí- 

;r:t.' ,,,..,ANNUNCIÜÍS. ■ 

■ '     'IMPORTAÇÃO 

vapor'iigierR'abiini'de Liverpool t' 

.Halotlal uani.lelegraplios. S-caiiiaiájil, fontes 
& VtlW-cílçtdoVa-iciixaíáirA.-aeüb-fi & C..- 
ferragens, 5 c«im á- W. Uiirnell^miaKIna 1 cal» 
a Arena ío Irmios—louça, t barrica a F, S. 
Hanspstiire & C—'aço. ;iO caixas a Üruhna & C— 
papel, S'CQtias, cal;.a!lu, Z caius, ferragens 8 cai- 
xas c 2 barricai-&. urdem—aniagem 10 fardos a 
Vukerodt h C—qaeixos, 7 caixas a i. J. dos Ruis 
A C—roupa, 1 caixa a M. Antonio Billoncourt— 
faiendas, 2 caixas a G. Bichlicuser—sacciis de 
aaiagcin, U fardos a Ot)o llelm & 0.—mcclianis- 
mo, 1 Ciix». objeclDsdeeicriptorÍD,,Seaiia«, lia> 
tasi 2 bartlcas a- Compai)hia RraJianlliUi—meclia- 
nlsmb 1 caixas á W.' ''Hamcnand—ferro, 430 bar- 
ras, ferragens, 1 caixa, faiondai, 2 rolumea, palio 
1 caixa a oiirada'de ferro de S. i>aulo e Uio—fer- 
ragens. 3 barrlcas o 2 caixas ít.j)rdem—ferragens 
1 caixa), ferro, 9ít barrai a S.' Heaven—fazendas, 
34 cáiús e ,10 fardos . a V. Nólhmann & C—cer- 
>ojã.'30caliiasa G. ilaekhéuser—cannos de chum- 
bo,' S barri) & Ordem—enxidai, 13 barricai, fer- 
rigoni 2 caixas a V. Eatella & Li—fateadas.4 far- 
dos e 1 caixa a A. Guimarões-rferragens,- 2 calias 
a J. Josâ de 9& fertsgensi 13 barncas è 1 caixa, 
ferro, 300 chapas, cordaf[em, 3 fardos, vidros, 1 
ciiias, ferro. 60 bnrras, couro 1 fardo, tornas, 4, 
ferragens 7 volumes, aço 4 barras c 2 caixaa, olco 
do IlDhnça 220 latas e SC barris, verniz I caixa, 
ogua-raz 4 laias, tinlas, 2 caixas e 3 barris, óleo 2 
birris a UuDielro Pontas A Vil lar—ferragens 12 
barrlcas, toucinho 2 caixas, melai 1 caiia arome 
2\ feiies, brochas 1 barrica, tinta 1 birrlca—bal- 
dei aã Iflixflf, canoa do chumbo 3* rolgi a Uuliey 
Miller A Drunton, ferragens 21 volumes, obra de 
sollelro l caixa, fornos 40 feixes a Cinio JE C— 
pregos 30 saccos, ferra ens 4 caliu°, ferro 140 
chapas a Oruhns &;C.—cliumbu 2 cliapas e 1 bar- 
ri caí'ferrageiis'lt-barrlcas'e ■|caiíá'ái'éix'o"lo-E8- 
lella & C—serrai 1 caixa a Itemp & C—»enli- 
tadores l volume, machinismo 3 calvas a U. Hatdy 
obras para oontes 141 peças a Dolley Uiller e 
Hrunlon, inacnlnismo Ws caixas a viuva Guedes 
i^.'Flltiof^folhas de flandjei lãOcaiiasa Hiuhnife 
C.-'malerial para wagões IKI rolumas a Com- 
panhia Sraganlina^nialerial para pinlores 1 caixa 
lerro 203 barras, •& fcixcà mechanismo, 51 caixas, 
4 pedras a W. Mc. Hatdy, macliinismo 75 caixas 
eíe peças a Ltdg^rwood Manufac. C—torradoros 

"   * a Lebro Irmito & Sain- 
Oilrada de (erro de S. 

t A viuva e filhos.;de LuÍZ;.B. j, 
Guéuiy, fallefeido lio.níém As ^7 bo 

,,. rae da-lioite, conyidf^m as;':pèsaoas, 
dé suá amizúdé p'ara acdmpàuliareiii de 
carro o corpo do mesmo finado, boja 
ás 4 horas da ta^de, da rua de S. Ban" 
to 1). 72 aj CBiiiiterii) inuniclual. 

Nâü ha convites pci^ caria.       - 

^ 
CfifuU^giitiia^ 

'*"""'*     ya"dir^^riai convido i 
i>tas :UlBStR  companhia, a 

'fô:SrMMyíríÍ'ir^^ria-, convido »o« 

criptorlo'dncompanhiá, afim.de Ira- 
tar-ae da reforma do art, 34 dos e'lta- 
tiit s, e bem assim .de ^uian'.ar ffrptifl 

^ecritariada-Companhia da estrada 
deVferrõ Bragantína, Braganga 16 de 
Maio de 1881.,F^Henrii]ue Armsndo,se- 
cretarloíâà conipanhi»;; jS^Í í. 

Pagamento dé poules 
Na ruA Direita D. S2; 'sóltradoj" pa- 

fam se as poules das corridas dò dia 
5, desde 9 até ã horas da tarde, alé o 

dia 18 dò;corréhié..'/; ; '■ ;■' ;"    ,'ío' ;" 

Bpe 
feix 

ÍÍR%ÚXÍ0:í}Í SANTOS 

noua 
.-■      ■  ■-. ■: ('l ■,:,i 

--.i 

^-SMtoi, ,16,d« ,l(«ÍO,;de 1881: 

' rieo'do'iuivido «Kawííj. dapartè de atou» .ven- 
.. ,. drtofMBUdM»BídeB*oi,^cer« dafluOftawcta 

. -;.^.-• . da etíé .w baao do.'*#aoo pelo ao_perior,- nio ae 
viO  :   mlUiodomalona iK«odoa pel» flriaiexa do« ou- 
|^^Í^.-.i.'.;-lrdl'paiitiidoMi"«Be reciulo wnitar.aUís preços. 

'titraramáUdecõnenle; ir7l&l,an.kil»..- 
:Vmáe l do eoneole. 

ffi&aí;;  ./-., •-. --;.■.. - . ..■■-. 

'jm^àékOM dwde .o dia I* 
enttídu' 
éo' mn. 

'^íStt-'- 

th mesBo.ftmds 40-M 
Ho aema p*riodsi,rda U_ 

fto Mwo pãriãd» «■ If»^^ 

. 11S,Ó00 uccat. 

St^l-ucdi. 

ifin ueeu- 
;'8,US'JWCU... 

50 feixes, papeis 1 caixa 
laio—tintas l b.irriea a 

AÒssfe NEGdCIANIES 
' ttb Mlihea<l0;e.VHrrJ|>i.: 

GRANDIÍ LElLAÕ 
A PRASO DE 90 DIAS 

Roberto Tavarfâ 
Por íonta e ordem ái: uma casa 

' . imporladoi-aidü Rio"   ^ ■■'- 

FAHA' 

QuinU-feira, 19 do corrente 
AS 10 tis HORAS 

Elu giMiidcÂ lotes 

O seg'uinte 
" Duíias de camisas de senhoras, bor- 
dadas, niandríúes saiaa.tiraa bordadas, 
relida valonciana, ii-nços bordados,' 
diloa de ^edii fitas do gorgorflo, Fran^ 
jiis de seda, ligas do dita travessis de 
borracha, gravátna.pnra:senhora," bo- 
tú?3 de mad.réperóla,...tef(>uras (in 
caitis, coliafiiíhó&yé 'fni'iibus para se- 
.1 . iiiBiiJnas.melas para homens 

'   UKHCOBHBTA 

^> «■ÍSSPANíPOSA-a-í 
CDRA A UOBPHB'A O RXTBACrO FLUIDO 
!-,íl'^:5t,ÈÍ!Dl!;AT.A'0BA;DBSAB.IRAÍfi:ii;,í'i' 

;.,Bal'a prBpãr;adc,beraÍci), a DOVOJ <,:euperior. a 
t'udo'qae'ae'iianbede' pára còiábãler"a'a affaa- 
çOea •jpbiiitieiie. 

Rata prodigiosa deasobe U Indigeat, aura 
radicalmentu todas as motaatiaa aypbllltlcaa, 
eaorufuloaaa s li ou bati o ai recente* e^clironlea* ) 
mulcatisa venereaB.^.gunorbéná e rebaldw, bo- 
bOas e cancros ; rlieiitniitiiino da.qualquer ü- 
turéia, molentl* de palte,' ■rutÍ40ei,-;barpiu; 
pustulae, .dartbroe, emploftene, etc: emttn 
todas ha molestiaa qne tradutein impure» da 
aangue. 

O ar. pbarmae'eutCco Joio José Ribriro da 
Hacobar.'ifuiailD por um piüí. chegou.i taba 
de iDdios da trlbu ;doB tnãratiun • lá «atudou 
éaselmportante madicBineniD para o eutallvo 
doa moléstias Bclma aBlabaleoldai. 

Cada vidro aBompanlia un proapecto, que 
contém atteatadoa do publico a da aabioa me- 
dieoR, oa quaea do u<a deate remédio tem ob- 
lido eapteodidoB reaulladoa, 

B' uma medicação prutecora da humanidade 
B cura aofflo por encanta manto. 

Cast* uma durli da «idroa   .   .    .   001000 
10i)-89 

Ti*abalhadores 

W^M 

í'f ■ n'iiii"'>---'-'"^-''-- 
aura |oilftOÍiá«èaiM|a|iaj.dQrH ilecalMG^ 
de dentes, «ne^ral^áw» HÚqueóft. . ' 

Baia' pródtglofo/mridleAoieato. Intairá-' 
mame vegrlal, equauia pdd* Ht tioelvo. 

I, quAIqiÍM 
níQ. : 

ümáyolher^dèxtiá"!^'!^^»!!!^^!!'!!»' 
T»lB adjacente %t lado dointa. «.,tDlto.- 
,«partiDjro,K;«jitraflbin, õ dedo, UBINH^ 
fortem~^rDÍé, da sorte que fas» ò Kqaido pt- 
netrar bem Da fosÍM nasal. .8i' anbuH. 
U^njMX^tm laOteiaiii, j|ia«Ir«^H''pi>iF 
oma"órrnelrímHli »'dapbirm«%trit'<' "'■ 

Preço do vldíIohb-llOOO.- ■ "'' 
.OHICO DKPiWITOBlf  CÀSà UW 

âSS.BDUABDO B FBÍtNAVi»0^ 
■ ..39.—7tiw.da./fnperalrix—29, 
■;i- ;. í-:--!; í.i ,■>'.':::.;.*;■,■/ "5.!,i 

^- ■■-^. ..: ..,.■■ 8.  PAULO   .    ,.,   ,- 
■jiiiii.fHiiD'f-iii^ini^i í ■,;:. .:: ';■ 
No oiHBio delimita H •«Lsin ,umb«n 

■:':::h:. 

•ÍP. 

as gottas anti odontalgicás    :; 

':• B'Dl iBti.iho^ eepaaiBeo para' curar,C(,ia 
S;randé'é0OB^là,Bs'dOrMda deDtaa.as aiala 
orles e «iulenlea. 

MODO I>é iJSiE .'—Uolba-s« um» bolluba 
da algodão, e appliea-sa nu denta dúrldo. 

Preço do vldrluLò—liOOO"; ; 

/ TIÍVtA,.;iNlXE|.ÈV^'-^ 
PARA   MAROÃR  ROUrA'-;^' 

Ouso desta excétlenti) tJnta;"qiie reti»* 
teátodai as lavagens, i mulio fáéll: es- 
erevo-is com stla úbra o paono, bein seCf 
CO,   qusdella-es depois uai pouica aosoL' 
oaDuu nlo precisa de outro preparo. 
^Teço-llOQO. 100-74'   j 

JÈ: 

PrecUa se de irabalhadorea para a 
<>9trada de ferro < Uiuas e Rio » { om* 
panhia Ing'eir.a) que entronca se com 
a Rítrad^ de FerroD. Pedro II na é.stQ' 
ção'dò Cruzeiro, uo ramal de S. Pauto. 

PAQAUENTO NO FHIHCIPIO DOS   UEZBS 

Paulo oRlo—olsoídulmliaea HOlaUa a Prulinu "^aiiis, ui 
&'Cuinpaiihia 10 bartJBéliiyUüiljt Ordem, linlisl iihoras e 
31 hirriÒM  a Dnl|éy'Miltéi-.íA.itlrQntoa—lioias, bjlôaa'sortidoH   urnvntna  ,1,.   i.iin  » 
10  barri.  alJrulins4^C.;;.«miv6-b»ris, olso ..nS^S    'íí^^^^^^^í ''^^ 
i bnrris, material para plulorei 1 barrica o W; 
Ho. IIardy—genebra Í&0 caixas a Montandori 
MattjB & C—genebra 100 caixas a ÜUo Belm & 
U.WgonabraílW caixai A Ordem—G"gnao.50 cai- 
xas a pulley.Hjller & Drunton. . . > -i 
ia a Costa Silveira A C.—víolio 16qaialose44 
decím»s a Queln» A C—vinho 8 caixas a t). Rç- 
driguei do bouta—vinho 15 quínios a 30 décimos 

irdem—vinho 20 declmni a 1. Teixeira Hnedes 
—palilos.4 caixas a Lebre.Irmia iS:. Sampaio^ 
aapatiia 4 caixai ã Oidein-i-coiif ervas S5 .caixas a 
A. Le'nhl'Jc C—rendai 1 caixa a Marquei Paupe* 
rio & Kamae -fechadura* ãoalxas.penlea l caixa 
a yieir».4f LeitíP:. .j: i   .. 

. EXPORTAÇÃO 

Va'poraileinua GritBi<mart para Aniuerpla : 

MoDtandún Mattos   A.C. 
Zerreoner BUlow A C.  '.' 
H: Wuriten A C -.    .    . 
Kera Hayo & C.   .    •    - 
J- BradshawAC. .    .    . 
F. Sauwen & Ç.   .   ... . 
H. À; Biitêõcourt. i;v^ . 
Benriqua Brnginann' 

sac. de.eafé 
•    ,«<B 
r      2803 

■;■ ' = 1350 
■:     1000 

162 
.      ,   606 

-.-. ■ ■■■■- -sod 
,'i.^í! !,•:: 

■.  .^.:- .Iola|.",: 

Antuérpia, opçSo Hollerdam:!'■':- '^;"-''i ■'■ '" 

1. Bradshaw A C. ^   . ..;,>.,:•:) .t.y^. 

An luar pia a Raliet^ara"é Anulérdam e ton 
dcet. ., -■■\, 

líenedlcto da Silva Carmo V   .' 

Antuérpia,-opflo para diversos portos 

D. Peioldt AC.   .   .    .   .   .  . 

li. Peaoldi AC. 

511 

aaoo 

fio^ 

■ :30& 

.■\':-í 

■■■■'■ ■.-:.{>-, 

-. Slockhoira':'''"'-"-."''";-""'''':' 
HonlandonUattotAC,. .■ ..;.'>.íí 

,'      ToU^lí,;•:.v^;:v;>^^:í.^í-*?^■.■ 
■ :,- -_^;i<j-j-i sy.~^0-'..-:'<-  : 
■ :■■- ■-'■.■■       ■%f?.:;jr/-íí=;> ,;<■ .^ 

:,       MERCADO DO aiO;-,^ ;;;. v:- 

■."i^á;ii:-';.V-^-:"',;HÍc», 18doHaiofc-Ú«^ 

^Cafá, venderam^ DO sabbido l.ftU lacüt. 
Sinima tièXA taecas, ai operaçAei realisãdi^ 

M.etBUBa finda. '   -   . " 
■ CotsBcspor 10kilos.'     ■^.i..--.. -' 

.Lavado. "■   • 
Superior e Sao. 

': iTboa;" .■■ i'-' 
^i.l*.refal»i.- ■.-.;■ 
' 4* Hdiaana -..r 

■"-'ybw-V'' 
'-2>'orliuriá 

.  -RtislMdB'-' 

■.iu:':.'ti!'' 

'"■c-.i^ ^•X> 
.--,«-■-': r^S^^-: .:f^ii "-f í:^:^^^.r: 

O sorlimôíito è todo bom 
\ venda MCIU liiuitcfi 

Pari liquidação dffaètupft 

Qiiüita-feírã,'     Qointa-teira 

■<-, i;."L fU'í5.:-.!í:í'■■*.)',.■ 

LICIDÀÕ 
.     ...     .    ..    ,      -DE v;    ■ 

'/íícos nbjectos ü phantasíã 

77-nua de S.Beiito-77 

■ — ATODaTRECO^:-^ 
Lindos quadroii ftbl 'o,.ditos a efaró- 

mo, estatuas 'e eslatuetas, relógios, 
pêndulas;'etagéres, tibteiros, estojos 
pári/eisencias, cost'irns, charutoB,.ei"' 
íéncias, candelabros .riiüpi, ■ boailas 
serpentinas de bronzé,'lampeOeB, brla-' 
qaédosem çiiriieírps, (fatÓB, etc, lico* 
reiroB,' ésçürradéirás, . bengalas cora 
óculos, molduras para retratos, boni 
tos Ikmpeües, ternos de cscrpentliias e 
candelaLros, mesái parit;dBm s' - c za • 
,drez, eacarradèira è. '[■S.-f^'" 

V;rr ; ;Oulr^ iniuíèzM^ í^ 
.; N.. B.>fEsU venda. téri luúr ail tea 
.flo impòrlante lé Uo de fáietodas.,.,,; - 

l.--rí> ■;-■((■>; 5)- 

"V. 

f Tiu^v.;:-r í-^lUi^^i'ü.ííV ^-'t 
'-- -Uin^sobrado.coh) boa cbacara, agoé 
Vg«ii:BóbâÍrM"d»"Uir;,V"''í- ;^-'/-., ;l-r 
:' VmàlBuft pan ptqnraa^faisilU; oom 
SHda.4i)[ãUli::«giMe.^guVa rii«'d« 

Blo!AniáKi;:.Pâri:tntar.coia~«Wpr(>' 
prietAríor A rm Nbva de.-S^t jMé b;)f8. 

jon.v ii. DU8DB a;S)«oo 
19-7 

' ::Nò;;.(Jin UdoLCorrentéfügio dá-fa- 
zenda de Santos Cruz, fregueain de 
^niita Bita.do Paaaa Quatro, província 
de P.' Pa'ulo, o Psbravo de "nome Joio 
Moreira, de i âr fula, alto, cnbello pou 
00 prenbo, ch^ío decot'iio'^ ponoa^ba);- 
bn, roslo coítiprídol' bochechas'^uin 
pouco fundas, pescoço coiniirido e um 
pouco grosso, e pós compridos. No 
diíoràquo fiígio tinha utiia pequciiá 
cicntriz acima do olho esquerdo. 

Gra ifica<se;|i)em'B quem'oapprehen- 
der ou der inuUcias certas db'. r-iésmo. 

Santa Rita do .Passa  Quatro,   II  de 
Uiiio da IHSl..—MeirellesdelroiQos. 

■   '■■-.'V:    ;■■- .      8-3 

Vende-se 
um terrer o com 30 braças de frente e 
ÍK) de fundo, & vontade .do .^compra^or; 
ou ás braças, no Marc(>;,d^;Úeiã Legaa, 
na beira üa estrada-dos.boíicl^, no.'me- 
lhor lut^ar e muito saudarei, para-edi- 
ficação. Vende-se oiitro terreno com 3 
braças de, frente e 10 de fundo na rua 
Viute è,Ç'incq;dé';Marjoíí iPark' tratar. 
'com"'"Üràn'dàó e"Râmalfiõ, 'Priãçá'do' 
Mercado n. (3. 3-3 

ia Paulista 
RAMAL DO BELÉM DO DfiSC.\LV.ApO. 

., >    , £• C/inmai/a    . ■■ 

De ardeui da directoria du Covps - 
nhia Paulista faço publico <]ue foi re< 
solvidaf; realização d^ 3* chamada de, 
cápitaes^^pira o 'laraal' do^-Belétn-rdo' 
DeaoaWadtf,--na roaiff^dé SS'if^on tOft' 
por acção, aiíoiheçar de 10 de Junho 
e a terminar em';20 da mesmo nies. -' 

Convido, portanto,, a .todos .ba srs, 
accionistas ao rèférídò ramal a virvoi 
realizar suaseutrAdas. dentro do men: 
cionado praso,' neste escriptorio,~em 
todot-og-diaa ateÍ8,~de 11 horasfda mt- 
nhl Ãs>drUfde.    '< \   " - > -' ^ • 

Ricripíorjo.central em S. Paulo, 12 
de Maiò-'dé'188i; >..,-       . :';t- .-.:..•>: 

'■*■-. 

■i^'^'-' 
-i\^-' 

iO-3 

] O aecretariò; .- 

:       F;U. de Almeida. 

U'!ífJ dé'donsti]Mpj 

Dilir. BitiNí 
1 >■ á""-'-'i>'"-f.'""T,i.''">^'"'"J 

' \en4e4««meariiBbM^ iâtvUrbj 
Srandei t piqaeboi ãoi precoi dslfÕÕO 

lOOft;» èm-malor poroio a TonMt 
I comprador.Lòjã dolw^bi^^C.^ 

-i'?^-.:-:i -.J'-1Í 

i- 
..   -      .      ■    . ■■    ■ I'; ■ 1   1    -í    ■ i -1' - ■.'     ■ 

B. HUSSON acaba de ^ecnber um 
completo sortimehti] de' perfumar ias 
Onas dós melhoresfabrícantes. que se 
propOe vendor a preços, baintissimos.. 

Tintiirá inglezá 'para cáttellos, uin 
BÓ frasco, eslatiotnra -náb: necessita' 
lavagem nem preparação alguma, não 
suja a pelle nem a rotipa,.^,   .-.y.. P^. . 

.   Tintura de^^Navarra;. Kromátogenio 
^ Hdidé Wa&.| ií   ^   ^    ;|í:,"^ 
-   Grande eortimento aerpo^ras'de :.ca;r- 
bellos, trancas, jcáchi», Tcúílaép.èlgDes'. 
frentes frisadas mõdernaa. 

O, sT.y. Glatbard, Çabelleir«iro para 
seuhuraSi'aKistas'de grande mérito, se 
encarrega de fazer penteados, os mais 
bonitos;c imodernó^i para casamentos, 
"soirees e para retratos. 

E. Hus8on,xabelleU'eiro 

48—Rua de   S. Beolo—48 
'■''  i ; j,(fdóiii.terç.e quint.)   10—3 

Cozinheiro 
.., .. ...-■ ■ . ,...^ -■... ■■  ...-■ ■ -, ■,", ■■'■ 

Vende-se um preto'de SSánt^s per- 
feito finzinfaeiro. Trata-se ' iia' rua' do 
Ouvidor n. 17. 3—3 

■ 'i M .feí     1^9.     ■ ,   .       . 
O Juiz de direito avulso Felicio  Ki> 

beiro dos Santos Camargo abriu o seu 
escriptprio na cfifa.n. 7 do, lareo dá 
Séí géata;^cÍda^ÍB;<fonde é.èncontrado, 
i«diía-08 diarntei^"daB^0^"iiOTaí~da" 
uianhK &s 3 da tarde. 

.Aléqi dos negócios forenses nos trÍ-< 
bubaes de 1* e 2* instância, encarrega' 
se também daquelles que devem cor 
rea no foro eccleiiastico e uas reparti*. 
çúes publicas; Para os pobres trabalha.' 
gratuitamente.' 80—-li'. 

tiriiio yelho do Porto 

engarrafado em Londres, a 90000 rs. a. 
garrafa;  vale SlpOOO.    Ha porçlõ de 
caixas de' dnxlas,' qneae^ende com 
aba'imento para liquidar.' 

RUA pAIPALHAN. 15.     30-10;: ■-Ú 

5..^ 

.•v'liiii.'iniK 

IV-a^: ,VHV >!í.-'.i:'vm:'V 

>í"-í 
.' -.? . 
■ftr :i 

■■■.-^^■^'■u' 

'%<.-^^ 

wmiÊÊÊ 

" Oar^dr^l^taVria^ isiDitrp doChilt; 
deVe bieVemente faãer ama «lennio 
Pòniata'(M»tocto. viji_^^ 
4t-UrfO''do'--MrfMiMí*'"5i''i^": ^.^>'-" 
:,■   - .-.■,-i,^^%;-^i,V.Í:-=,-^,^-;^7'..,-.-  ,;-.;■. 

tt <)m> nWsias carcõtnidV^Bi*' 

v^ 

■1 "^^iEi'x 

-  <V5 



.,-,..■;;■;■■;, ■   -•^. ..„■ -        .       ■     .  ■ ■_ ,":■■■' •      ■  ,       :■■ ■-:■„-■■■■:■: ^.•■.■•-.\t\^'::~-'i^:-■■■■..'■':-:s:j.í\:. 

No grande deposito de 

' MMHIIMBIUM 
vende-se as dos mais afamados autores,   para os 
quáeschamamosa allenção do pubUco, 

Cora especialidade recommendamos o ultimo 
succosso das Machinns de Costura, denominadas 

I 
F' iócrÍTel a simplicidade d» caacbiiiistno da ta machiaa.—Louga expe- 

riência demoastra que  a enorme   sahida  queteui  tido    ( lOO OOO 1 
é porque satiifax ás necBssidiiílej do'^pubuco. com grande superioridade sobre 
todaa as demais não só.pela sua coastrucçâo simplea, foite, como tambcm 
pela modicidade de prejo. 

Baatã olhar para o seu machiuiamo  para v6r que   uma única peca forte 
resiste a todas aa oparaçOes. 

; Esta lUHcliiiia tem causado graude 

m 
á Iodos os conhecedores—nao só por essa simplicidade,   co i o 
também por prescindir de preservador do oleo—o que nao acon 
lecfe á oulras machinas. 

:      Nò mesmo deposito cohlinua-stíã vendac as nossas já brm 
conhecidas (í acreditadas ■■■-j- o -*' 'í, ■■ i 

'A'^TODt K QVAIJQIIBR' UÍXAOHIIVA DO IIB«M«|SVMTGÍIÃ 

If ÍSfr;:-.:'" 
■'*** ^f.9?"J*.ínacA!mis;«(ll|OBB.:íão monlàiáscom muita »iais C klI17BÍ<K.t 
i/o flueouífíw do mísmò syiíama.. mo<iíaÍai-;jop ouírai f.tbriemla, ■     ■ 
-.;V'í;f«'"V'*'"'^''"''''''''?''''  <:o,lara3ãa affianíadi». para o-qii,  acccmpanha, 

■^l»'!^:,cprt:licadp.cqmo prowt4) qit» a maeliina é comprada lío muo  dtposito. 

-.ilW.Ai 

'■..-Ãí-lííl:'; 7t 
jjii-'/T-'i' 

-,-;■■ ^!iu.íiíJí;:í;í>axoiiia.Qngmal-.:i:;:".   .-,.,■   - ■■■.^T;---'-'-   f:-(^,J';';-rr,-3laODO '     ■ 
:-.   •;';-"!-*? .iThieUNothmann {a machióa mais moderna^é/tfoHh;' ' . V 

'-      ■ ^'  ..r''Íi('!Í.'"P?"Ptí tempo maigperfíitae simples .qüéi.baJj;:ü;32J6000   : 

DÉDlf'PONTO >J '-^ ^' 

teiiiié ÉéFiia 
r Jeccos eioliiados 

ROBERTO TAVARES 
'. '. I". 

Terça feira 17do corrente 
A'SlOlig'tiORASDA   MANHÃ 

Por conta e ord m de credores 

ü pagamento dos mesmos 
Na ex-casà:do   sr,'  E^eruanda  Braga 

/Íüi4 DO iMPEflADO/í N. « 

Gêneros tudus n«vo3, todos de lei,; 
Viuhoa Porto, Bürdeuux.licores fliios 

■fr8D6ei!es..:y,ermouUiTorim e-.fnínctv., 
Renebra Fuelling, cogriao llobin t' 
Müller Frere, cervejas Cnrlüberi; e 
Tenent, dilã'Dacional; molho i'glez. 
Azeite riaghol, ptiíigns, sardinhas di> 
Nantes, /ruídas dt! Lisboa, marmelada e' 
goiiibãda inòrtudela, • ouserca lugíeza,. 
mosturaa, vjihs; steáriuas e de sebo 
fill caixa, 'manteiga Jorge Nnry o outra- 
marcas, sal .refinado, água de Sells 
phusphoroB; de segurauça, azeitonas 
em latas ê'quaitus, massas s rlidas, 
pelits-puis,;piuieiila luoidai bebidas 
da terra, graudc sorlimcuto. aiteixas 
pretas, ktírõ,íOiie, goiabada, café, mat 
'te, e chát^assucur c:ii\i' refluído'etcsa 
bão oleiiia e da terra.massa de tomate, 
barricas de feljila, furinha. arroz, mi- 
lho, toucÍLhoi Tarinha de mandioca G 
de trigo, ^inho branco em-quintos, 
caDi)inu)C.:ep^^barris,álliõs',^oéliioÍB8, ca- 
fé em gfSb, esto ras, paoellaB, palitos, 

.A.rinaçâo,balcão, <. az 
Balaaças (te conchas e pezos, cuias, 

viisilhame, lerao? de seccos e.líquidos, 
ffarrafa_s.".yjBfi;i!;,'lHvn;çopo(,í;viaro8 de 
iimóstrnsi copo^, cjilices, mesaü'cadei- 
ras, ferran.iooltta, escada, japel, etc, 
ete. 

que existir õ i'- CMiicerneníe a uma ca 
SH bem estabelecida em &t\i   gênero. 

N. B. A venda seriism lutea oii eiu 
um só, se houver preleiidentff. 

e (io interioif 
lilJJ-';:". 

Que resolveu liquidar o seu estabelecimehla'a^ 
ouriyesariáe vende^  '     '      : r ^ 

:-!i'',->..f. I i-.í   .]). 
■: -A 

Coixi grande abatimento 
Dos preços (Ia laçtprá^^^^ 

Todas as iòiás de oiiro, prata e brilhantes 

E TODO O 
iJOHSllf.  . 

CONVKM Vin AEli PÂUA CliElt 
nesta realidaijeri exaÉiii ando, a sua Jója 

Rua É 

.■'"t^ 

:'.:it; 

Conpliía idoiial 
'■'-r'iiÍí.'i 

RIOÜE JÍNElRO 
/Gpmm'aiiiluU o !• laq«nt'e>K.^'dò'>[)rüdoS«Í- 

Síperxlo doa portoi do Sal, iiblri no itln 18 
do corrsnt*, ao ndo dia, vara o 

BIO IIK JAWEIHO 
Rtoebe oarga.e pwaueiroi. . 

'.   !  ^   1. •■ ^  ■•  ,   '. 
O pa^ue(f)   •   va|i*r 

escriptorSoda iiesma companhia a &*, / ."; 
chamada sobre ellaa^á rázSo de 10 ,/* do ''' ' 
capital ou 20^000 por ac^ão.      . | 

O prazo desta chamada fíndar-se ha' 
eai 3t de Maio próximo futuro. 

■*:■;•, 

M 
■i li Vi <'■'•• 

.,_ 
.■■   j,' • .*■• -.■Ã ■'',;:-V'il-i.^T. '^"' 

fií II ís ( 1 .-.r'íi',CV_ ■ 

■'\ '.'^ 1' ' ' 

Al .1.      i l.l.».' * /, .'-     ^ ■    ■- j           ,_   - 

' ; Teilílò;'p:"dJalÍiietoe; festejado;arlVéta's'r.'Furtaáo",boéjlió ■;;■■...': 
THE.vTflõ H)GI.\DA;^do!Iíiò;íe,j.áfleiro, accedido/do "couyiíè^devir.^couí a :í^.'--" 
ijua excellente companhia dramática. Kòjé., a mllior do. iipperio, .'iiiaugüfar '^ ■' 
nesta capital o THEATRO ÜYMNAStÜ. ;, qüé Vsa'acha, :inieÍrBr.|Wte',;re.for'', : ./ 
mado, a poi t'í __de aatisfater ,ág exigências,' dé ^üri)",, publico, il^ustraã^ e .- ■- :f ■ 
amante do bello, deve ter lugar nos primeiroa dias do ,^proxÍino/QVez!j de^^ti- '.'''■: 

. PríncMi Imperial 

:; í-1 /  > ■ 

|'''j'.:.!'-'-ilí ;',-■■■' 

ia^íbooo 

íí' __i>ii:f,!':;;'.^.. 

. Siogèr •èlleiro, iiein't«*iit;>-"' 
gê!Íí 

732IM0  , 

P|gv;íí^bl^^ í>é^ èl^^ãâ^ 

/EpçmoUniNitoi^^tis:^.. ■ ..•--.;;.:-,.:.,H!-.' Urliíi' 

sffl— 

Córaipapdtnie ii) capittoldo.; f«galií'3j, u. 
M«tIo e Alíitó ' 

Eaporado doi portoa do Sul, aalilri no dia ifí 
do eorrepU ^oiAdo-dlií, pua^o : í U 

RioFde'Jarielro 
Recebe urgia japaaaagatroi    .   ;■:.:.■. f-,;:.' 

' CoiniiiandaDiaol.rtenente B. da Prado S«l-. 
iw.. ".-■.■'■ ■'■■■ 
..Sahiti no djã Sd.do corrente,. lo moio-dla 
pw.aii.t.is'^ylj-.i'^  -íSí íiSi.íi-,-   i. i... 

lOUAMI,     ,■     .     .     . 
■ PAiÍ4Ná'átri,       ■-.' '-■■"■-'-■ 

- . ilTAlUÍT,:   ■ ■ '     "    ■    ■    ■ 
■> .í: .;...■;.:;-,,,-.;': !aiWfA^CâTHàlÍll»;.-í ■    !   . 

"   .-ríjí-,,';., r^Rio-OuMBii^'-:.;-,;. 
:.-.-..í- .       ,.■ PlioTi» ■.:,,-)■,■ ■- 
"■':'•"" ,-.-,-'.-Tí'.'PomíO'A't*áãé'i[- 

.^.;.-.',.,;:.,.;í..,-,..;..-,.-   ■ _ir..  ^l|oi(tjy,[,^... 
,RMtts.earme pinMgsÍKw;v',.    .1:.-,^..:  - 
iiTrau«»j»nto"Mênte,i "■.'.'■■.■ ■ 
,, - Jtf*Q:AV.:ÍÍKSBlSA D03 SANTOS ,., 

:". I-. "í .í 

lUATisn í Oito raaMRliUKB 'K.' 25 (íSTúÍA 

1 >^h:: 

-.^v,i.-■;,■-■(,;  x\i 

com iima das melhorea.peças do^var'ado 'è 'escolhido rètJértorÍo'''dà-'m'eí(mn ' 
qòmpauhia; todo eilé'çón3ãgrEÍdo''òelo applauèo do publicodáCdríc. :''-'''.'-.9x    , ~. .v- 

As peças do repar^oriòJsatf/aBiíeguinles, quasi tódás^íftvaí para o"puÍÍÍíco-^ ■ 
deataeidade :   .       .j ,', .;.:;!,n, ;       "-■■ ■^:~^yi'' "^.^ ^y^-i^i:^':--^^^^ ^-^^a, •■;;:;:■_> 
;J^!í; ■„..,;.   j     ,.■   .■-'■: ■-■(',• i'iVi.'i''.. ,■'.;-■■•" ^■';;í.í.''.-í:''1'; .'■■■: -.:■:■,■■; ■■';' v-^it-;; ■, v;^'. 

aL-'princezftde B8gaadÍ;3açípB';j^   ;.! ,' (Jonathan'raiictos''   .?::;';; 
A''familia aDifricana,tiactÔBí.r;.Sii    -" '   íps FourchàtribaiiU; ,6 actps'' 
TherezaRaquin,4act0B' ;. ,■": :.,;QiJe aogrà l.Saçtoa''■ ;;'■ ■'■ ^ ."' 
Os aomiii(J3Corderosa;-3'acto8   .■ ..ei-  ..'i'.i .>L.'_.ríA- 
A criada gra.v:e,:3actps;..    .^..^...f 
João Baudry, 4 actos    "     '■"■';. 
Dalila, 6 actoa.      ■   - A-.:'-:■:íf;   - 
O , romance   de,„ ^ujn.j moço pobre,  í 
■  actoa    --^ ■ -. ■■■■•.",-  ■ ■■'■-v'^     * 

O.pimpwho, 3 actos 

.■;!S:-'' ■■ -,-■-.: .,.-, 
-. '..'-. ^/ '?■' ..íí. 

i '.WÍléL','de'Ijà 'Seigliír9,'"4,act,ÓH.''^.^',..' ■ r-;-".., ■■.;-,-■ 
■A:.VeBpéra',de reis,'.láctb,;, .!-■"■.' "";';. \ .:".'■■ .V- 
■■::Re'dé,par8/nóívo8i;l,"ació','.'.-';i.r' ■.■...■"■.■-,■ 
-:T.roc|8^e„baIdro,Cfli,;i acta ;, .:;,..:.■.-,'f.v> 

„."',PrágaB,ío,"coronèl,-,í'actÜ^'^'.:.-;;.^' "'"^^^'i^í. 
■;;Dii'aflliÇíSe'8 eWuDÍa,:l,acto     ■ ''■     ,:. '^^ 
~"ABÍ:;Ía"ctó'"■' >^'.'^-:.'-i,'.:'^ .,',      .;,.■.,-.?., 

'■ /j\ 

-■■-■(.• ("1" 

■dBMdtekygmteiade.uiUTear.,. i ; 
;:IUeebi-M. e«'.«Mk(fllBeilH'-'at(-'-* imara 
ia MhHa dfl B«q"*«-•'    -   - ; 
rr*HAWr*WÍ^'SB-|;nJ W das mé^ 
,i-Â-.;^:lh"ortf:rúãidaj)roipera .,e ;coni-~ 
m«iriá>}eÍ(Kãfrtfé,0^mpinii;.iimabo 
niu^é giwaae^loja'icoiii 'cão(Jat^iineiij^ 
toii:pár«'famiIia;'.è vende''te püriiij- 

pwi^paliiáéi.DêgoiüòHiiípoí-Tratai 
p«;i«deSriBenlo ãrTArroiSrPatio: 

^Trtipw»;ü.iiÉU^CMAü^di'ilMoB íê 

Sr. PURTAUO COELAO: 
Sr; Marina 
Sr. Xiito'Baliia -   . 
S>. Ferreira ..- •■   ,■. 

■;^;Eft;.Araújo. . ^^ z y^l^iu^ê^, 
-Sr. rranci.KOMèiqaita:      - 
:'6r.-Aagoftò Mesquitit^.v!... 
'Sr.Org* LÍ!boá,_ ; -^---.v:^:; 

■-' Sp.Carlbs Ribeiro '-m--i^' 
■_ ■ ST. DiW*' ^.:<;'íf-^;yK-'-: 
iV; ■-;|^f .Í3r;;.;.vríi/.JT|/V;' :'■—,■;. 

tjívíií-'', >"■"■.■"'.■■?.'■''."f,^ .Ti'.'::- 

mr-.-i. ■ 

[,. ic;    ti- 

■j|Br;.«;^~iijiit^^ 

^^ii'i?-- 
■ ~'^-"■ft''^ 

--M"-:-,.Êí'> 

;' i' DrxrqNDfyuiRTXDoxoÊnBõ^ 

'.D.'Clelia- -".->-.; ■-■;-',; ■..;,■.-■.;;;-.-.; .■■:■ ■ 
~-D.-Adelaide-Pereira-í^-;.-:.  ■;.--.-- 

-■.^;~c<""'*c i"i. '•■'' ^W.-tiT.; .1.- >.-.■- ■..-■-- 
'0.;Uaríà-BahU "-"- 

.D.KHia, )..^r.--.-.  ;>        ■ :^.. ...v v^^' 
;i^ii^e.y^j;^^iÍ,(;...-.;;,,:-.:;-v ;^-Q|^ 

■^■•^■!Í*-!ír*i: -.iií.>j-:-':.-fO"v^": .',"■., "-.:;.-■' 5.'; 
-::'-^  r,sr-3.'--- ■ '■■- '■■'■^1 ■■-■    "'•     ■■      -■■■■ ■■■ 

■■?í' 

■tNWf 
^^Í3!í^ ^é"^-;^^'^^?■^;^i^-:'^'--v^i;■:-"-:; -..^.^ii^i-i^'ivy-^ 

■■■-■í---;-,íy 


